
Casa especidlisddd em Tdpêtes, 
apresenfa as boas marcas.- 

OmiNTÂlS 

W: ' ' 

" ‘ % 

F B A M ^ F S É 5 

30, RUA IVENS, 32 
LISBOA 

PORÍUGAl 


























FERR 


iiiii 


E BENGUELA 


0 BI T 0 




Ligações da Kaíanga com a Europa 

,A mais curía estrada para a A[rica 
Cenfral 






iiiiii 



Doa: Largo do uuinrela, 



Distância via Lobito comparada com via Beira: 

Dislância a favor da via Lobito: 578 milhas por 
[erra e 2.955 por mar, Toial: 3.533 milhas 


Distância via Lobito comparada com via Cape Town 

Dislância a favor da via LobitO: 1.2Ó9 milhas por 
lerra e 1.450 por mar. Tofal: 2.719 milhas 
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.Saídas regulares, serviço rápido, nos primeiros e quartos sábados de cada més com 
destino à África Ocidental e África Oriental, respectivamente. 

Agências e Sucursais nos portos da África Ocidental e Oriental, Congo Belga e Fran¬ 
cês, e principais portos da Europa e América. 

Tanto Ü0.S portos do Norte da Europa, como nos do Mediterrâneo, América do Norte 
e Brasil, noraeadamente; Bordeu.s, Havre, Rouen, Londres, Liverpool, Glasgow. 
Anvers, Rotterdam, Barcelona, Marselha, Génova e New-York; aceitamos carga com 
conhecimento directo para a África Portuguesa, e com baldeação em Lisboa, para os 
paquetes da carreira de África e vice-versa. 

Tòdas as mercadorias carregadas no estrangeiro nestas condições, seguem, de Lisboa 
para os portos da África Portuguesa era regime de reexportação, a-fim-de poderem 
gosar 0 benefício pautai de 20 «/o. 

Todos os nossos navios dispõem de acomodações luxuosas, frigoríficos, quinteto, étc., 
e proporcionam aos Srs. passageiros, viagens rápidas, confortáveis e económicas. 

PARA ESCLARECIMENTOS E MAIS INFORMAÇÕES: 
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EMBAIXADAS 
PORTUGUESAS 
A PEQUIM 

l-TOMÉ PiRES 11517-1520) 


0 vasto império da China está hoje a ferro e fogo... (jQue 
será a China ámanhã?*^ Cravadas nos seus flancos as 
garras potentes do Japão, o colosso, ferido de morte, tal¬ 
vez que já nem memória tenha para se recordar dos tem¬ 
pos em que julgava todos os reis da Terra humildes tri¬ 
butários do seu soberano ,—0 imperador de todo o mundo. 
Lembrara-se, uma vez, a rainha Vitória de conferir a um dêles a Ordem 
da Jarreieira, que esplendorosa embaixada iria levar-lhe a Pequim. No 
Tsung-ma-Men[o ministério dos negócios estrangeiros) as caras empa- 
Wáecm de terror... jQuem iria dizer ao Imperador que estava ali um 
bárbaro, um vagabundo, a querer impôr-lhe um crachá, que lhe era man¬ 
dado por uma imperatriz, como de igual para igual ? - Seria uma cabeça 
que logo iria rolar sob o cutelo do carrasco. f5ó o dragão de o/ro~ dis¬ 
seram os ministros ao embaixador— e que poderia conceder graças aos 
reis, seus vassalos». 

...E, pelas paredes do Tsung-Lhia-Men, o que se lia, em grandes 
caracteres chineses, era a palavra de ordem imperial para que não ardes¬ 
sem sôbre a terra quaisquer palhas ou pólvoras de ambições susceptíveis 
de inquietarem no seu túmulo as ossadas de Confúcio: Haja grande pa{ 
em todo 0 mundo! 

iQue pena este louco mundo não ter obedecido aos letreiros do 
Tsung-Li-Ia-Men de Pequim!... 
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É de presumir que tenha sido o nosso infortunado Tomé Pires o pri¬ 
meiro vagabundo europeu a travar conhecimento com o pragmatismo 
diplomático do Celeste Império. Marco Polo, tendo partido para a Mon¬ 
gólia em 1251, precedera-o cêrca de dois séculos e meio na chegada às 
muralhas de Pequim; mas, embora portador de cartas credenciais do 
Papa Gregório X, a sua missão era muito diferente daquela que a Tomé 
Pires fôra confiada pelo Governador da índia, Lopo Soares de Alberga¬ 
ria, em nome de El-Rei D, Manuel 

Era fíns de 1 513 , partira Jorge Álvares, de Malaca, como feitor dum 
juncOy que ia demandar a China, carregado de pimenta. Atinge a foz do 
rio de Cantão, e regressa, poucos meses depois, com notícias sensacio¬ 
nais : a China era um vasto mundo a descobrir.,. e a explorar. E, logo 
no começo de i 5 i 5 , para ali segue Rafael Perestrelo, com dez portugue¬ 
ses, a efectuar o reconhecimento do grande império achado. Ainda lá 
torna Jorge Álvares em iSiy, e depois em iSig, e ainda mais uma vez 
em i 52 I, tendo deparado a morte em Tamau, onde foy enterado ao pé 
de hum padram de'pedra cô as armas deste regno, que ele mesmo Jorge 
Aluãre{ aly posera hum anno ante que Rafael Perestrello fosse aquelas 
partes — como escreveu João de Barros. O padrão e o túmulo foram 
os primeiros marcos da ocupação portuguesa na terra longínqua da China. 

Entrementes, fÔra D. Manuel informado das paragens distantes a que 
já tinham chegado os juncos de Malaca. E delibera que, na armada a par¬ 
tir em i 5 i 5 para o Oriente, siga também Fernão Peres de Andrade 
a-fim-de assumir a capitania-mor dos navios que haviam de efectuar o 
descobrimento da terra da China. Fernão Peres sai de Malaca em Agôsto 
de i5i6, mas retorna ao pôsto. E só em Junho de lãiy, cõ hua armada 
de oyto vellas, se faz definitivamente ao mar, de proa ao destino que o 
Rei lhe traçara, levando a bordo o boticário e naturalista Tomé Pires, 
que era mandado como embaixador à Côrte de Pequim, a-fira-de obter 
do imperador Tching-Té o alto favor da sua aquiescência ao estabeleci¬ 
mento duma feitoria portuguesa na cidade de Cantão. 

Fernão Peres de Andrade chega a Tamau no dia i 5 de Agôsto. Os 
mandarins recebem-no com o mais afável sorriso nos lábios... Dei- 
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xam-no fazer o seu comércio. E, também por seu intermédio, consegue 
que se abram as cancelas dos caminhos longos e inseguros para que Tomé 
Pires possa atingir e forçar as portas de Pequim. 

Demora Fernão Peres cêrca de um ano no rio de Cantão. Ali observa 
0 grande movimento de juncos, que, provindo de várias e remotas partes, 
carregavam o oiro, em muita cantidade, E, então, ordena a Jorge Masca- 
renhas que siga, com pilotos e um língua da terra, a fazer o reconheci¬ 
mento das províncias onde o oiro se embarcava. Jorge Mascarenhas bas- 
culha ao longo da costa de Chin-Chen, que he limpa ôpouoada de muitas 
villas, ^ aldeas. E, num dos portos, colhe tão agradáveis notícias sôbre a 
cidade de Fuquiem, que para ela segue, de velas pandas, como se já visse 
em sua frente... o El-Dorado. Não chega, porém, a atingi-ía: Fernão 
Peres mandara-lhes andarilhos ao encontro, a ordenar-lhe o regresso, 
a-fim-de se partirem pera Índia,—o que se faz em Agôsto de i 5 i 8 , 

Tomé Pires fica era Cantão a preparar a sua viagem para Pequim. 
Mas tem a infelicidade de ainda ali se encontrar quando chega a Tamau 
em Agôsto de 1 5 19, a frota de Simao Peres Andrade. Êste, por seu ruim 
feitio, prefere amedrontar a seduzir. Dentro do pôrto, só podeiia haver 
uma autoridade; a sua. E faz troar os canhôes, para que assim 0 fiquem 
sabendo os mandarins... Resultado; a animadversão geral contra as suas 
violências—e a missão de Tomé Pires inteiramente fracassada, pois que 
chega a Pequim para ali encontrar apenas a sua prisão... e 0 seu túmulo. 
Nunca mais houve notícias do infortunado embaixadcr. 

.. .Mas os navios de Portugal, cora a mesma tenacidade que já os 
fizera vencer os bravios mares do mundo, continuam a aproar ás costas 
da China, levando em si a esperança de vitória contra as tormentas que 
ali foram desencadeadas. Em i 522 , a frota de Martim Afonso de Melo é 
a primeira a sofrer um revés. Mas outros navios partem... E, a pouco e 
pouco, com as dádivas que vão passando dos seus porões para as mãos 
dos mandarins^ a irritação vai-se acalmando, — e já às praias acodem os 
mercadores que nos levam as especiarias e 0 marfim e as pedrarias de 
Ceilão, e nos trazem as sedas e as porcelanas e 0 chá que as naus hão de 
transportar para os portos da Europa. Uns após outros, vão ficando em 






terra os que mais eram seduzidos pelos lucros do negócio. Os mandarins 
fascinados pelos presentes, iam cegando para as ordens emanadas da côrte 
imperial. E, assim, em 1542, já os portugueses estavam senhores de 
Liam-Pó—onde, três anos depois, se contavam 1.200 habitantes, subindo 
0 seu comércio a mais de 3 contos de ouro. Segundo Fernão Mendes 
Pinto, ali se dobrava 0 dinheiro três ou quatro ve{es em qualquer fazenda 
que para lá se levasse. 

Então, já as fracas memórias andavam esquecidas dos ruins frutos 
colhidos das truculências de Simão Peres. E Lançarote Pereira, portu- 
guesâo, de ânimo arrebatado, pratica novos desmandos, que, agitando 0 
sangue frio dos chinas, os transforma em alcateia enraivecida, galgando 
ao assalto da cidade. E Liam Pó foi arrazada. 

...Outra cidade vai surgir, porém: é Chin-Cheu. jJE será, agora, a 
ocupação definitiva?—Ainda não. Em 1549, Aires Botelho, não tendo 
mão em si, produz novos tumultos, —e nova destruição. Os que esca¬ 
pam à fúria chinesa, acolhem-se a Sanchuão. E só em 1 553 aparece 
alguém que, possuindo os dons precisos para negociar e firmar a paz, 
consegue que os portos da China —e especialmente os de Cantão —se 
abram amigàvelmente para 0 trato da gente portuguesa, sendo mesmo 
autorizada a fundação duma feitoria em Lampacau, a 6 léguas de San¬ 
chuão. Esse hábil negociador é Leonel de Sousa, capitão-mor duma 
armada. E era Lampacau foram reunir-se cêrca de 400 portugueses que 
haviam escapado às devastações sangrentas de Liam-Pó e Chin-Cheu. 

Depois, ainda as coisas correram melhor. Ao tempo, eram as costas 
da China infestadas pelos temíveis corsários de Chang-Si-Lau, com seu 
jôgo no delta do rio de Cantão. Chineses e portugueses eram vítimas fre- 
qüentes das suas audaciosas depredações. E Leonel de Sousa resolve 
exterminá-los. Em longa e dura campanha, bate-se a frota do capitão 
português contra os juncos poderosos de Chang-Si-Lau,-eo duelo acaba 
com a vitória retumbante do braço lusitano. Os barcos piratas, com seus 
tripulantes, afundam-se para sempre nas águas lodosas do rio. E 0 nome 
português cobre-se de tanto prestígio que, agora, são os chinas que não 
querem perder mais 0 auxílio de tão prestantes aliados. 
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Durante a campanha, reconhecem os portugueses a privilegiada 
situação de Macau (Araagau), onde alguns tinham poisado em i 555 . E, 
então, se pede aos mandarins de Cantão, cheios de pasmo e de reconhe¬ 
cimento pela vitória alcançada, que seja consentida a fundação duma fei¬ 
toria naquela pequenina península, — hoje a linda cidade que tanto admi¬ 
rara os viajantes do Oriente. Há quem julgue incerta a data em que a 
ocupação se teria efectuado. Mas Fernão Mendes Pinto, que por lá andou, 
naquela mesma época, a correr aventuras, diz-nos 0 seguinte:... 0 anno 
de iSSq, que os Mandarins de Cantão a requerimento dos Moradores da 
terra nos derão este porto de Macao, onde agora se fa{ (a veniaga) no 
qualf sendo antes ilha deserta, fi^erão os nossos hua nobre pouoação de 
casas de ires quatro mil cru{ados, è com igreija matri{, em que ha Vigayro 
è beneficiados, & tem capitão & ouvidor & oficiais de justiça., & tão con¬ 
fiados, & seguros estão nella com cuydarem que é nossa, como se ela esti¬ 
vera situada na mais segura parte de Portugal 

.. .E, realmente, era tão segura parte que, há 383 anos, ali flutua a 
bandeira de Portugal sem nunca mais ter sido afrontada! Ea pequena 
igreja que, em 1 555 , —segundo 0 Padre Luiz Froes —havia sido cons¬ 
truída pelos 400 portugueses de Lampacau, para os cinco padres da missa 
que ali davam assistência espiritual à colónia, afilharia pouco tempo 
depois, no templo mais vasto de Macau, donde as missões da Companhia 
de Jesus haviam de irradiar para a sementeira da Fé de Cristo em tôda 
vastidão do território onde só se tinham ouvido as prédicas morais do 
Confúcio. 

Justamente, quando mais alastrava na Europa a revolta contra a 
Igreja, atiçada pelos corifeus e sequazes de Martinho Lutero, Portugal 
abria campos novos ao soldados fieis da Santa-Sé, alargando 0 império 
espiritual de Roma. E aquela mesma terra de Pequim, que fôra sepultura 
trágica do malaventurado embaixador Tomé Pires, havia de guardar, 
depois, as ossadas de muitos outros portugueses que, ao serviço de Deus, 
ali foram encontrar a morte, algumas vezes entre palmas de glória, mas 
outras tantas entre sofrimentos de martírio. E longa a lista dos missioná¬ 
rios e homens de ciência que no cemitério católico de Pequim, ficaram a 





dizer à posteridade, na inscriçães fria das lápides, quão longe levara Por¬ 
tugal 0 seu esfôrço para o maior alargamento da Civilização no mundo. 

Não fôra, pois, inútil o sacrifício de Tomé Pires: poucos anos depois 
do seu enterramento na capital do Celeste Império, a China rendia-se às 
virtudes dos marinheiros e mercadores de Portugal. E, em iSôg-iSyo, 
já Fr. Gaspar da Cruz podia escrever com orgulho... e com verdade: 
.,. e agora folgam muito os grandes e os pequenos com a contrataçam 
dos Portugueses, e corre a fama deles por tôda a China. 

... E há mais de 400 anos que, assim, ouve a China palpitar junto 
ao seu, 0 coração lealíssimo dos homens de Portugal 



CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 



GOVERNANDO A ZAMBEZIA 

CAMPANHA DOS PRAZOS DE SENA 
CONTRA O CAMBUEMBA 

(CONTINUAÇÃO) 

íía residência do governo, onde segundo os tradicionais costumes da Zambézia, 
que eu gostava de manter, havia sempre lugar à mesa para as pessoas de categoria 
e consideração e amigos que chegavam inesperadamente dos prasos distantes da vila 
para nos procurarem, ou para os que passavam com destino a longínquos Imnes do 
interior ou ainda, para os camaradas de marinha em serviço no distrito ou na esqua¬ 
drilha e com quem intimamente convivia, eram recebidos todos os dias sagmies (pre¬ 
sentes) de fruta, doces que algumas quelimnmes cozinhavam com grande êxito, 
achares e conservas, enfim acepipes e guloseimas de tôda a ordem, peixe, caça, etc., 
etc., presentes que havia que retribuir generosamente, porquanto, claro é, só assim 
os poderia aceitar, mas que alguns mlidmos e inv^osos insinuavam, brincando, 
serem feitos por eu ser, diziam, uma espécie dé enfant gatê das damas de todas as 
côres (!) de Queliraane,.. Outros havia então, cautelosos e prucknies que me recomen¬ 
davam 0 máximo cuidado com a ingestão dos manjares, preparados por aquelas mãos 
jeitosas e de anéis^ brancas, côr de chocolate ou côr de café! 

As velhas tiadiçôes zambezianas para eles (e para muitos) ainda não andavam 
de todo obliteradas e podia suceder-nos, lembravam, qualquer grave acidente... mas 
nós não partilhávamos de tais cautelas despeitosas e não curávamos dos prudentes 
conselhos - «quem não deve não teme* entendendo dever prosseguir e insistir na 
nossa política de conciliação e de atracção com a qual creio ter conseguido alguns 
assinalados resultados—pelo menos os de comer bons doces... A-propósito e sem 
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que isso represente qualquer sorte de rèclame, aliás desnecessário, aos merecimentos 
do meu antigo e ilustre camarada Comandante Emílio de Paiva, lembrarei que há 
uma obra sua, interessantíssima, e recheada de narrativas e descriçfíes de episódios 
da singular vida antiga da Zambézia, obra muito curiosa realmente e pouco roman- 
iixaãa, muito bem escrita e que aquêles que conheceram tais paragens de encanto e 
de sedução e morte, nos tempos antigos, ou tenham curiosidade de saber o que elas 
foram, deviam ler. Referimo-nos às «Zambezianas» do ilustre oficial e escritor. 

* 

# * 

Havia poucos dias que eu governava a Zambézia... O quintal da Residência 
nEo encerrava, ó de ver, como os dos velhos moradores ou das donas e sinharas como 
a D. Yirgínia, D. Eugênia, H, Bárbara, D. Antónia, D. Aninhas, Baquina (Joaquina), 
Páscoa, D. Macassica e outras, a dar-lhe vida e animaçEo, os bandos alegres de negri¬ 
nhas assicanas, bandasis, rindo e zombando, entregues aos misteres domésticos ou a 
folguedos pueris, nem os grupos dos maohileiros vigorosos, atléticos e de formas apo- 
línicas, esperando as ordens do Senhor ou Senhora, mas, logo de manhã, bem cedo, 
se enchia com os negros e pretas vindos, alguns de muito longe, dos luanes, das 
povoaçSes distantes dos prazos, que perante mim vinham expor os seus milandos e 
solicitar a minha resolução e sentença,.. Agradava-me, sobretudo, êsse papel de 
Salomão e certo ô que, esforçando-me por acertar no meio daquelas, por vezes, infer¬ 
nais alegações dos ingénuos ou velhacos, ou casmurros, contendores dos dois sexos, 
consegui entre êles reputação de ser justo o que me aumentou o algum prestígio que 
já tinha na região. Recordo-me do interesse e do aplauso que, já em permanência 
anterior em Quelimane, merecera ao bom, honesto e distintíssimo Governador Geral 
Joaquim Machado ao assistir (estando ali de passagem) à paciência, vá lá, com que eu 
me dedicava à resolução das mais imprevistas, secantes ou originais e, até por vezes, 
trágicas questões cafrais... 

Contudo 0 nosso quintal também se encheu de serviçais pois os nossos antigos 
criados e moleques apareceram todos, bem como os macbileiros, reclamando o direito 
de entrarem ao nosso serviço! A-pesar-de eu não querer, por forma alguma, que êles 
abandonassem o das pessoas a quem estavam servindo, vi-me forçado a receber a 
gente ão QouUnho como êles se chamavam e a inteira população de Quelimane e de 
tôda a Zambézia os conhecia. Assim apareceram, o meu afilhado Paulino que eu 
trouxera a Lisboa (que ainda vive e agora me escreveu saüdoso) e Joseph Léon 
Louis Oassaire a quem me referi já em artigo anterior e que o explorador francês 
Trivier tratara em Chüomo ao vê-lo muito bem pôsto por Chand Chef o afamado 
cozinheiro, Messire Tito, verdadeiro Vaiei negro e adorador de Baccho, de quem tam¬ 


bém já temos falado, o gigantesco e valente Avista que me transportara ao médico 
quando fui gravemente ferido na «Mafunda», o capitão Amizade e um célebre cana- 
rim degredado, afiançado, mestre Pedro, cozinheiro também e a cujas pitorescas par¬ 
tidas e velhacarias farei, talvez para diante, alguma referencia, enfim todos os outros 
que antes haviam sido a gente do meu quintal (como em Quelimane se chamava ao 
pessoal da casa). 

Ü! 

If! ^ 

Ia eu com zelo e boa vontade vivendo a vida de todos os dias, pondo-me em 
contacto com os importantes e notáveis do distrito, arrumando e resolvendo dificul¬ 
dades, como as que por exemplo existiram com a Companhia da Zambézia, próspera 
e prestimosa emprêsa que, havia poucos anos, iniciara a sua acção e cujo director 
Mariano Machado, muito inteligente e activo, aceitou depois, como não podia deixar 
de ser, mas de bom grado e ficando meu dedicado amigo, as decisões desfavoráveis 
mas justas que tomei, em dado momento, com respeito à acção da Companhia. 

Privava com o meu velho e bem querido amigo Conde de Tila Verde, o Pedro 
Pmick, como em pequeno era conhecido o qual, tendo levado vida de rapaz elegante 
(como realmente era) em Lisboa, viera para a Zambézia reconstituir a sua desbara¬ 
tada fortuna. Via com o maior prazer, sempre, o etfergico e activo Pedro de Campos 
Valdez, meu amigo da Escola Raval, arrendatário, então, dos prazos Macuse e Lioungo, 
verdadeiro fundador da Companhia do Boror e que, como ficou dito em outro artigo, 
servindo às minhas ordens, contribuía, com outros brancos, com o maior denodo 
para nos salvarmos de um seguro e iminente massacre depois do desastre de «Ma- 
funda». Visitava-me, com aprazimento meu, o já citado bondoso e pitoresco Baltasar 
Earinha, «Cavalheiro da Conceição», como êle dizia ser, e não «cavaleiro» porçwe 
não andava a cavalo. 

Dáva-me com o director dos telégrafos, capitão Eernando Pimenta que conhecia 
há muito e era casado com a D. Aninhas; com o simpático e competentíssimo direc- 
ctor da Alfândega, Pedro de Lencastre, hoje empregado superior no Banco Ultrama¬ 
rino. Via com muita freqüência o inspector ou fiscal dos prazos da corôa Henrique 
César da Costa, o «Costa do Campo Grande», muito conhecido em Lisboa e de quem 
era amigo, o inteligente Dúlio Ribeiro, advogado indiano muito hábil e o engenheiro 
António Maria Pereira, bondoso e hercúleo beirão, meu antigo condiscípulo ná Poli¬ 
técnica e outros e outros. 

Dos filhos da terra tinha incontestàvelraente a minha consideração e pre¬ 
ferência Romão de Jesus Maria, que há muito conhecia, arrendatário do prazo Marrai 
de quem, tantas vezes, tenho falado nos meus despretenciosos escritos e que tão rele¬ 
vantes serviços prestou à Nação, auxiliando com cipais e sempre com a maior dedi- 





cação, bom conselho e prática, por vezes com o maior risco e sacrifício, inúmeras 
expediçSes ao sertão em missSes de paz e de guerra. Foi verdadeiramente um bene¬ 
mérito. 

Conhecia muito, também, vários outros miíxmgos mulatos ou pretos retintos, 
alguns com uma sombra de educação. Entre esses devo citar o célebre Mariano da 
Nazaré e o Caeiamko^ creio que de nome Caetano Pereira, O primeiro, um homen¬ 
zarrão alto, bastante claro e parente ainda do célebre Aurélio da família do João 
Bonifácio da Silva (8), conquistador de Angoche e fundador do formidável e notável 
poderio militar dos cipais da Maganja da Costa. O Caetaninho, preto retinto, também 
era arrendatario de um prazo pequeno, o Inhassunge. Mariano, nao sei se imereci- 
damente, não tinha reputação muito boa... Com esses dois muzungos sucedera um 
episódio cômico-ãramâtieo qunào os cipais de Maganja da Costa pretenderam inva¬ 
dir os prazos de Quelimane em princípios de 1891 e cometeram tôda a espécie de 
desacatos e violências. Depois de serem rechassados, ao querer embocar o Maeuse 
sobretudo pela artilharia do vapor «Auxiliar», então comandado pelo guarda-marinha 
Jaime Leote do Rego, considerou-se dominado o perigo, embora os atacantes não 
pudessem ser perseguidos nem mais duramente castigados. Em Quelimane foram então 
presos alguns arrendatários de prazos, muxungos da terra que se sabia ou suspeitava 
terem ligaçSes com a gente da Maganja e enviados sob prisão para bordo da canho¬ 
neira «Liberal» surta no pôrto, onde, embora guardados â vista, gozavam de uma 
certa liberdade o Mariano da Nazaré e o Caetaninho. 

Dada a escassez de gado que então havia em Quelimane, tinha a «Liberal» tra¬ 
zido do Sul alguns bois para abastecimento da guarnição. Ainda bavia dois a bordo, 
um de pelagem clara e outro negro. 

Um dia, estavam os dois incriminados muxungos, cabisbaixos e macambúzios 
tomando ar na tolda do navio e havia o oficial Imediato dado ordem para ser aba¬ 
tido um dos bois a-fim-de se distribuir carne fresca á guarnição. O referido oficial 
subira também nessa ocasião à tolda da canhoneira. O cabo marinheiro que abatia 
reses, praça velha, muito barbado e cara de poucos amigos^ vendo o Imediato, diri- 
giu-se-lbe, já armado com a faca assassiiui nas mãos, e preguntou-lhe em voz alta: 
— Sr. Imediato, qual manda Y. 8.“ matar, o claro ou o escuro? Mal foram ouvidas 
estas palavras vêem-se dois vultos precipitar-se como duas hálas e atirar-se, como 
doidos, pelo portaló fora, às águas lodosas do Rio dos Bons Sinais! 

Eram Mariano da Nazaré—o claro^ e Caetaninho o escuro“que pensaram que 
contra ura deles, qual ?, tinha sido dada sentença de morte e que o marinheiro de 
facalhão, preguntava qual devia ser o executado!! 


(8) Ler a minha pequena obra «As duas conquistas de Angoche» publicação da Agên¬ 
cia Geral das Colónias. 


Não nadavam, ao que parece, de modo que a tripulação de um escaler que estava 
na água teve trabalho para os salvar. 

Mas no próprio salvamento, segundo sempre ouvi contar, houve motivo para 
galhofas. Deitado um croc para pescar Mariano, foi o muzungo apanhado pelo cós das 
calças de modo que, rebentando êste, foi metido a bordo do escaler, com o arrike- 
-irain desnudado para o ar... 

;!< !lí 

No fim de Abril ou princípios de Maio, apresentou-se na secretaria, com guia 
do Quartel General de Lourenço Marques, o Capitão de artilharia Pedro Massano de 
Amorim, destinado a ser o comandante militar superior de Tete, cargo para que a 
sua ilustração, inteligência e valor o indicavam. 

Naquele pôsto quási fronteiriço, de sentinela avançada do nosso território zara- 
beziano, em contacto com capitãis e sargentos-mores negros, ou quási, como os Araújo 
LSbo, os Inácio de Jesus Xavier e outros, irrequietos e verdadeiros régulos, era real¬ 
mente necessário existir uma autoridade que se impusesse e os mantivesse na neces¬ 
sária ordem e respeito; demais a vizinhança das colónias inglesas do Niassa e da 
Rodésia impunham, ali, a presença de alguém cuja cultura e desembaraço nos não 
envergonhasse! 

Massano de Amorim foi figura por demais conhecida como brilhante colonial e 
valentíssimo militar para que haja necessidade de gastar muitas palavras, traçando o 
seu perfil, ou exaltando os seus méritos. 

Devo porém dizer, também, que a-par dos seus incontestáveis e altos mereci¬ 
mentos era dotadoide uma originalidade por vezes excessiva e forte >.. 

Tratava todos por tu, com a maior facilidade e sem-cereraónia, usando muito de 
fraseologia rica em termos apimentados ou sem curso na côrte, e filósofo perfeito, não 
cuidava muito da ioüette . .. Sei e vi que algumas vezes passava uma semana... 
talvez mesmo duas (em campanha) sem se lembrar de se descalçar!! mas, estes e outros 
senões, eram bem resgatados pelo seu valor e decisão, inteligência e probidade. 

Logo no dia da sua chegada a Quelimane, teve dares e tomares com um simpá¬ 
tico francês, Georges Amouretti, de uma das casas ali estabelecidas e agente consu¬ 
lar, que estranhou, está de ver, conhecendo bera o português, que Mr. de Amorim o 
tratasse à primára vista, sem ceremónia, mesmo nenhuma ceremónia, por tu ou qual¬ 
quer ow/ra coisa... 

Mas depois de umas explicaçóos e de uns copos de «Marie Brisard», ingeridos 
pelos dois, deixou de haver reparos na intimidade do tratamento que, daí em diante, 
parece que foi admitido como corrente... 





Sonbe Aínoriíii, ao chogar, qu0 o juÍ2 do diroito da comarca, alias possoa Diiiito 

respeitáv6l e digna, tinha faltado ao acto da minha posso dô Govcinador g ainda mn 
não visitara, como era da praxe. 

O facto era realraente estranhável e eu, admitindo quo o magistrado eãmse 
doente, esperava pacientemente que o caso tivesse uma solução que evitasse o escân¬ 
dalo ou me forçasse a fazer comunicação, da ocorrência, ao Comissário líogio. I'inha 
tido e mantive sempre as mais cordiais relaçSes de consideração e apreço cora os 
magistrados com quem me encontrei pelo ultramar, e nao pertencia, portanto, ao 
número daqueles tfopas que como é bem sabido, nas colónias, em antigos tempos, 
hostilizavam ou eram perpètoaraente hostilizados pelos becas. 

Massano soube do caso e nada me disse, mas foi a casa pôr a espada e prepa¬ 
rou-se (evidentemente num dos seus momentos de originalidade) para ir prender o Juiz!! 
Prevenido à-pressa por Teixeira de Sousa, evitei o precalço e iminente escândalo, e 
no dia seguinte com satisfação minha e grande regozijo de Massano de Amorira, 
recebi a visita do Juiz que justificou, com amabilidade, a demora da sua visita, que 
imediatamente agradeci. 

Massano de Imorim modificou depois, um tanto, a sua excentricidade, embora 
conservando sempre um feitio peculiar, o que o não impediu de marcar distintamente 
a sua individualidade como militar dos mais valiosos, colonial dos mais distintos, e 
sempre homem de bera, tendo dirigido inúmeras campanhas, tanto no Norte de Moçam¬ 
bique que lhe deve, e aos seus companheiros de armas, a pacificação definitiva, como 
em Angola, e exercendo o cargo de governador das nossas grandes províncias ultra¬ 
marinas : Moçambique, Angola e índia, onde faleceu. 

Pouco depois apresentaram-se os tenentes de infantaria do reino. Pinto Yilelae 
Luiz Pimentel, veterano de Coelela e dos Naraarrais e que ambos haviam de prestar 
relevantes serviços na Zambézia, durante o tempo em que a governei, no comando 
de 2 Companhias indígenas. 

(Continua) 
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JOÂO DE AZEVEDO COUTINHO 


Fachada do novo Hosphal Ceníral de Nova Ooa 
Médica de Nova Ooa, o primeiro es^abelecimen^o de ensino de Medicina 
da colonização. Fundado nos fins do século XVII 


























EXPANSAO DA ESPIRITUALIDADE 
PORTUGUESA 

(ALGUMAS CASAS DE EDUCAÇÃO EM GOA) 


A revivescência histórica de uma época é um dos elementos que, adentro 
do critério histórico, melhormente traduz o estádio e o progresso de 
uma civilização. Dissecar factos e ventilar a sua história, sob o farol 
do espírito crítico, tudo à luz da verdade, é contribuir de algum modo para se 
integrar um povo no lugar que lhe cabe na humanidade. 

)á esta excelente Revista cultural e artística tão proficientemente organizada, 
*0 Mundo Português», tem trazido à superfície alguns dos aspectos pelos quais 
esta pequena parcela do Império Colonial, que é a índia, espiritualmente grande 
que foi, sente-se verdadeiramente portuguesa e tem dado o seu contigente para 
a obra portuguesa, quer pelos grandes homens que produziu, quer pela sua 
larga difusão por todo o Oriente, dàquém e dàlém-mar. Mas como todo o 
facto tem a sua determinante, a vasta obra indo-portuguesa, teve origem nas 
escolas e instituições que os portugueses aqui fundaram, desde que o esfôrço 
hercúleo de Afonso de Albuquerque derrubou o poderio soberbo de Adil-Kan 
e doutros que lhe seguiram. 

As instituições constituídas por Escolas e Colégios e Casas de assistência, 
são como as raízes de uma árvore, criadoras e propulsoras do progresso. São 
como expansões da espiritualidade de seus promotores, traduzindo generosidade 



















ou avareza, filantropia ou exclusivismo, nobreza ou estreiteza de sentimentos. 
Na índia, por exemplo, houve castas que reservaram só para si a cultura do 
espírito. O português, porém, quis cultura do espírito para todos, conquistado¬ 
res e conquistados, ricos e pobres, nobres e plebeus. E é a essas instituições 
que me quero referir sumàriamente e à sua florescência, porquanto todo o 
desenvolvimento no sentido intelectual e moral deve ter tido um ambiente 
próspero e propício para produzir matéria farta e fértil para a grande obra que 
cada vez se desdobra mais genial, através do tempo. E êsse ambiente foi o 
meio indiano, constituído por indivíduos da mesma raça. 

Embora muito pequeno e bisonho para dar estas notas sumárias, tive que 
as dar compelido, para animar as gravuras que consegui juntar para esta sim¬ 
pática Revista que está desempenhando o grande papel de unificadora da arte 
da historia das terras e da actividade portuguesas nos 3 continentes, no tempo 
e no espaço. ^ 

A conquista de Goa dera-se em 1510 . Coa era uma illia bela e possuia ura 
excelente porto; os habitantes eram irmãos de raça, sim, mas viviam sob o juíro 
opressor dos mouros. ' 

Com 0 facho de luz de ideal civilizador ocidental, foi fundado o primeiro 
co egio em 1541 que se denominou de Santa Fé e depois Colégio de S. Paulo 
e 01 desta Casa de educação e ensino que irradiou tôda a cultura indo-portu- 
guesa naquela epoca Fôra Fernâo R. Castelo Branco que, com o apoio do 
Vice-rei Estevam de Gama e dos Giocares da ilha de Goa (1), dera iníL e in- 
creraento a uma mstituiçâo cujos efeitos foram salutares e poderosos para todo 
0 Oriente. Também da Eseola de Sagres íundada pelo glorioso infante D Hen- 
nque, o pai da marinha portuguesa, nasceram e se formaram os espíritos imbuí- 

colonill ™ 

uma doutrina sa, criou o espirito missionário. E os missionários, pais espirituais 

-Liras eS 

do t i a aoTado l R ° ^ ‘i' Cristo e a sua 

trina, ao lado da Bandeira, representam como condição espiritual indispen- 

coínniz^aT ^ * P^™ ^ assimilação. E 0 missionário foi sacerdote e 

colonizador ao mesmo tempo. Sem se estorvar pelas barreiras tormentosas dos 

eTivilizan Pg “ ““"“/“'''“‘•“to do mais recôndito das selvas, penetrava 
solidou 0 domimo da gente lusa no Oriente, propagando-se admiravelmente. 


(1) Notícia Histórica da Legislação da Instrução por P.« Filipe Nery Sousa. 


200 



M 1 


Liceu Municipal Dom João de Castro — Bardez—Mapuçà 
Criado pela Lei de 29 de Maio de 1913. Instalado a 27 de Julho de 1914. Novo edifício inaugurado 

a 3 de Março de 1933 











Seminário. Do Colégio de S. Paulo a que me referi atrás, nasceu o Colégio 
de Salcete em Margão, em 1574. Como os mouros o tivessem queimado, foi 
instalado em Rachol (1610) com o nome de Colégio de Todos-os-Santos e mais 
tarde Colégio de Santo Inácio. 

O actual edifício do Seminário, é uma construção sólida de 1606, sobres¬ 
saindo na porta principal o retrato d’El-rei D. Sebastião, montado em um fogoso 
corcel, com a designação de Fundador do Colégio. Tem aos lados duas grandes 
construções para serviços colegiais e uma Igreja. 

A organização dos estudos é dividida em: curso preparatório de 14 cadei¬ 
ras e curso teológico de 4 anos com 10 cadeiras, havendo antigamente o grau 
de bacharel aos que fizessem o curso com prémios em todos os quatro anos. 
Assim como há extensão de ensino liceal pelos concelhos de Salcete e Bardez, 
há duas cadeiras de aulas filiais do Seminário em Mapuçá (Bardez). 

Está em projecto a construção de um outro Seminário em Bardez. 

Instrução superior. Hospital Central. A instrução superior principiou pelo 
ensino Médico (1679) (1) ao qual se seguiu a Aula de Navegação (1759), Aula 
de Artilharia (17/6), Academia Militar (1817), transformada depois em Escola 
de Matemática e Militar, que foi ainda substituída depois pelo Instituto Pro¬ 
fissional (1874). Foram tôdas de carácter militar, salvo as duas últimas. 

Portugal foi a 1.® nação europeia que reconheceu a necessidade do Ensino 
Médico e o iniciou nas terras descobertas. E assim já nos fins do século xvil 
Portugal mandava médicos para ensinar a medicina e a cirurgia. 

A Escola Médica, a-pesar-de ser uma instituição tão antiga e tão gloriosa, 
não teve e não tem edifício próprio e expressamente construído para êsse fim. 
Mas tem anexo um novo Hospital (Maternidade), onde os estudantes vão fazer 
a prática de medicina, cirurgia e obstectrícia. Foi inaugurado a 1 de Dezembro 
de 1931. A Escola funciona em prédios antigos visinhos de 1.® andar com enfer¬ 
marias. Há cursos de medicina, farmácia, de enfermeiros e parteiras. 

Liceu Nacional. Quem deu início ao ensino secundário foi o grande Mar¬ 
quês de Pombal. Foram depois criadas as cadeiras de história, inglês, marata, 
retórica, pelos governadores Conde de Sarzedas, Pestana, Lopes de Lima e 
outros. O visconde Ourém, reuniu-as tôdas para constituir em Nova-Goa o Liceu 
Nacional em 1854, continuando as aulas de ensino secundário pelos dois con¬ 
celhos. A Escola Normal já havia sido criada em 1842. É a fase de maior acti- 
vidade instrutiva na índia Portuguesa. 

Hoje 0 Liceu Nacional, é uma explêndida casa de ensino, equiparado aos 


(1) A índia Portuguesa (notas económicas financeiras) por J. Benedito Gomes, 
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da metrópole, situado num planalto (1), com três prédios de I.° andar, com mais 
de 18 salas de aulas, além da reitoria, salão dos sessões solenes e ginástica, 
museu, laboratório, biblioteca, e com mais um prédio em construção para sala 
de Trabalhos manuais e Desenho. 

Era freqüentado por quási 700 alunos. Porém no último ano, as exigências 
da propina escolar e as condições de decrescentes garantias de finalidade para 
a população discente, tem feito desviar parte dessa corrente de estudantes para 
os colégios ingleses. 

Liceus Municipais. O ensino secundário pelos concelhos das Velhas Con¬ 
quistas iá existia em escolas municipais e foi decaindo com a mudança do sis¬ 
tema de ensino. O Parlamento, pela Lei de 29 de Maio de 1913 criou os Liceus 
Municipais com o regime de três classes dos Liceus nacionais. E são êsses 
liceus que distribuídos pelos concelhos de Salcete (Margão) e Bardez (Mapuçá), 
educam tôda a massa populacional daquelas paragens e concelhos visinhos, 
tendo sido construídos edifícios novos, adaptados às exigências do ensino (Vid. 
as fotografias dos dois edifícios novos, um dêles inaugurado em 1933). 

Colégio de S. José, de Arporá. Bombaim, a cidade fronteiriça, um dos 
portos de maior cotação comercial no Arábico, atraíra para o trabalho grande 
número de filhos de Goa. Com energias latentes mas falho de estímulo e de 
finalidade na sua terra, era lá fora o agente que trabalhava com calor, e se gas¬ 
tava em proveito do progresso, sem nunca perder a qualidade de português e 
de indiano. E é porisso mesmo que lá era apreciado e se distinguira, merecendo 
até um uma estátua em pedra numa praça pública, (o Dr. Acácio Gabriel Vie- 
gas), e outro um busto em mármore no Instituto Luso-Indiano nessa cidade, 
(comendador Leandro Mascarenhas) (2). 

O desenvolvimento da instrução inglêsa na índia portuguesa, hoje muito 
espalhada em vários colégios, deve-se principalmente a um estrangeiro de 
Darwar de nome Father William Robert Lyons, e ao valor dado à sua instrução 
para os filhos da índia pelo notável governador General joaquim Machado. 

No citado livro índia portuguesa em volta do Instituto Vasco da Gama, 
pelo Dr. Benedito Gomes, dedicado ao Duplo Centenário, lê-se o seguinte, a 
respeito dêsse grande benemérito: 

«E um estrangeiro da Sociedade dos Jesuítas que sofrendo duma doença 
tida por incurável em Bombaim, saiu da Companhia e veio tentar a cura em 


(1) Desde 1925, devido ao Governador Dr. Jaime de Morais. 

(2) Vidé índia Portuguesa em volta do Instituto Vasco da Gama pelo Dr. J. Benedito 
Gomes. 
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Colégio de S. José —Arporá — Bardez. Fundado pelo Fafher Lyons em 1886, para educação e inslrução inglesa 
e por êle leshado em 1923 ao Palriarca das índias Orientais. Hoje denomina-se Colégio Liceu diocesano de 

S. José. Velho edifício (1887) 



Goa, alojando-se em casa de um seu amigo e companheiro josé Caetano de 
Sousa, em Calangute. Curado pelas águas da fonte de Sinquerim, prestou impor- 
tantíssimos serviços aos goeses, fornecendo-lhes um instrumento basilar para o 
progresso, a língua inglêsa, e facilitando-lhes a sua aquisição em Goa, com 
poucas despesas, maiores comodidades e maior eficiência. 

Qual Cecil Rodes, que vindo doente para o Cabo, em África, e curado, 
planeara o domínio inglês nêsse continente, com a ligação do Cabo ao Cairo, 
por um caminho de ferro intracontinental, Father Lyons abriu para os filhos dê 
Goa um horizonte vastíssimo para o exercício da sua actividade, dando-lhes 
uma educação de disciplina e método.. .> 

Faleceu em 1925 coberto de bênçãos, deixando o seu Colégio ao Patriar- 
cado das índias. Os alunos saídos dêsse Colégio e outros admiradores, fizeram 
inaugurar no dia 20 de Abril de 1938, defronte do mesmo Colégio, o seu busto 
em mármore, com merecidas festas comemorativas jubilares. 

Outro grande benemérito da instrução, como se disse, foi o notável gover¬ 
nador Joaquim Machado, cuja lembrança a índia guarda saüdosa nos Paços 
Municipais do I.“ Senado de Goa, em um painel a que <0 Mundo Português> 
já se referiu. É a êle que se deve o ter feito desviar a emigração dos indo-por- 
tugueses para a África, porque os reconheceu necessários e de grande apro¬ 
veitamento. 

Fsco/a Modélo de edacaçdo feminina. Foi fundada em 1 de Junho de 
1934 em Margão, pela instituição Indú denominada Seva Samiti que significa 
Associação do serviço da Assistência, com o objectivo de levantar o nível moral 
da população goesa pela instrução e pela educação, e sobretudo para a moder¬ 
nização das meninas indús, que pelos preconceitos raciais ancestrais, se deixavam 
isolar e retardavam assim o seu desenvolvimento. 

Ministra-se o ensino de Português, desde a l.« até à 4.“ classe, de marata, 
desde a infância até à final 6.“, e de inglês até à 6.». Os programas e sua fis¬ 
calização são da competência da Seva Samiti, Além dêsses cursos, há os de 
costura e bordados, música (oriental e ocidental), desenho e trabalhos manuais, 
cultura física e uma biblioteca. 

0 ensino é ministrado por 14 professores, sendo 3 com o curso de portu¬ 
guês, 3 com 0 de marata, 5 com o de inglês e 3 para cursos especiais. Tem 
edifício próprio (vid. gravura) e custou à Seva Samiti Rps. 21.776. Recebia da 
Câmara Municipal de Salcete um subsídio de Rps. 300, ora eliminado e tomado 
pelo Estado à sua conta. 

Eis em breves traços a resultante actualmente inteligente do esfôrço por¬ 
tuguês e indo-português, unidos em um amplexo fraternal, para a grandiosa 
obra de instrução e educação. 
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A instrução e educação são bases do progresso e o progresso diz bem o 
grau de civilização de um povo, de quem a inicia e de quem a recebe. 

Assim como a noção de uma idéia para ser perfeita, deve estar ligada a 
uma obra ou a um facto, assim os resultados que dimanaram para a civilização 
portuguesa da poderosa obra de instrução e educação iniciada pelos conquista- 
dores, aliados ao espírito de tradicional inteligência do povo conquistado são 
bem documentos que melhormente atestam a generosidade de uns e a recepti¬ 
vidade doutros. ^ 

É Portugal na índia, e é também a índia em Portugal. É produto ariano. 

Nova-Goa, Novembro de 1939 



• VASCO BENEDITO GOMES 










Escola Modêlo de educaçao feminina. Fundada em Margão em 1934, pela ínsHl-uVção «Seva SamiH» 





















D. SEBASTIÃO 


Ainda na minha mocidade-já tão afastada, Santo Deus! -conheci um 
sebastianista. .. 

Sebastianista convicto, persistente na sua idéia. E quanto mais via descer 
0 nível político do País —com o crime horrendo do Terreiro do Paço a baí- 
lar-lhe, constantemente, diante dos olhos, uns olhinhos pardos de míope a fusi- 
lar através de estreitos óculos de aro de arame — mais se aferrava à esperança 
que inspirara a Gonçalo Bandarra, o popular sapateiro de Trancoso, os versos 
não menos populares, repetidos pelos séculos adiante: 

Este sonho' que sonhei 
He verdade muito certa 
Que lá da Ilha Encoberta 
Ha de chegar este Rcf. 

O sr. Vitorino (nunca lhe soube outro nome), que habitava para a Costa 
do Castelo e invarlàvelmente em Sexta-feira Santa ia à paroquial do Campo 
Grande ouvir o «sermão de lágrimas», constituía, para os meus catorze anos já 
versados na história não oficial, uma figura cheia de encanto, com um doce 
hálito do passado: dêsse passado tão rico como o encontrava nas leituras dos 
clássicos, sobretudo nas páginas venerandas da <História Genealógica» do 
assaz meticuloso António Caetano de Sousa. 

Mais tarde—quando o sr. Vitorino já era, apenas, uma recordação entre 
muitas outras e caríssimas recordações— cheguei à conclusão que o sebastia¬ 
nismo. do simpático velhinho era uma ânsia instintiva de regresso ao Portu- 
gal bom. 
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«0 sebastianismo (ensinou-me depois o Conde de Sabueosa) Mn -í ^ 
ma aspiração messiânica de ama raça ou a mística esperança mm mi 

pmny no .neoperado e no ooPrenntnral a solnçdó í proPÍemT^lt 

Todos nds, os que ambicionávamos mais e melhor no meio do mm» 
péssimo, fomos sebastianistas. ' " ' 

Mai vai àqueles que, há vinte anos, não o foram I E mal vai Ivmi»». 

tiranTi satânica da mais feroz 

M 0 tenho escrito milhentas vezes e não me furto a reoeii lo. a i»,» 

pitoresco sr. Vitonno: muito simpático, muito amável incana/ nnr,sm ri. i 

S:t’ “ - «ns l me'S ara « 

rendasjos prbdios.tos que herdara de seu pai, algibehe e crbl drS 


O sebastianismo m<^oa, melhor, alastra, cresce, avantaia-se semore no 
século xTxTttrorr\í tl» 

ha«m^ ’ c, por môr dos .fumos da índia», El-Rei D Se- 

astião passe o paradoxo-não foi mais, nos primeiros anos da sua vida 

ranrTri'*"' \>or Sebastianistas que tinham .viva esne^ 

ParHcuiarmente cora a nova mecânica 

cmi aa idade Média» - como regista o historiador gaulês Henri Vast- a 
precipitou-se numa semi-Ioucura a que a obra 

»ão pudera” de to^ÍE'"'' 

0 vírus utilitário, a preocupação hiper-suntuária dos .novos ricos»- 
Tefl. I? “ «'■» » Iwto-Mlta dos eternos apromta- 

mio wonZ nÍraT rr ^ * loucura do 

ganho pronto para o gasto mais pronto ainda fazia esquecer a saüdável mcdia- 
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nia da existência patriarcal portuguesa e era fatal, lógica, a aproximação da 
ruína se... 

... se um regresso, uma reacção salutar não surgisse. 

É então que aparece êsse rei de lenda, êsse rei à antiga, a reincarnação do 
espirito construtivo do imperialismo português: soldado e apóstolo, guerreiro 
imaculado de antanho, vencendo-se a si próprio a-fim-de ter fôrças para vencer 
0 inimigo da Pátria, o inimigo da Cruz. 

El-Rei D. Sebastião foi uma das maiores vítimas da história-panfletária que 
enxebres azevieiros, com pena de ponta e mola, procuram fazer voltar à moda, 
depois de tantos e tão beneméritos esforços para a colocar no lugar que ela 
merece e donde ela saltou após as três pancadinhas marteladas da praxe.., 

Entretiveram-se a esmiuçar-lhe morbos, mal entrevistos nas entrelinhas dos 
papéis coevos, e médicos de fama uns, de audácia melíflua outros, não estive¬ 
ram com meias medidas: epiléptico, pelo menos. Isto tudo de mistura com 
palavras muito complicadas e muitas sabências sôbre a ancestralidade, rebus¬ 
cada com sanha em pergaminhos venenosos de embaixadores e «observadores 
oficiosos» que, para agradar a Filipe II, não se pejavam em escrever patranhas. 

^ (E, ao tempo, não havia jornais - jornais partidários, se não!... 0 traba¬ 
lhão hercúleo que hão de ter os investigadores conscienciosos do ano 2000, 
quando quiserem fazer a reconstituição dos últimos setenta anos da Monarquia! 
Que horrendas pessoas lhes parecerão os Senhores D. Carlos e D. Manuel, 
fotografados pela imprensa de várias côres e pelas imundas caricaturas dos gra¬ 
ciosos encartados..,) 

Os diagnósticos retrospectivos, baseados em documentos escritos ao sabor 
das paixões — tão vivas nessa época como nos tempos presentes, por via dos 
«imperialismos exagerados» que, se não erguiam, como argumento decisivo, o 
.espaço vital», usavam de outros sofismas-nâo podem deixar de ser falíveis 
E decidir .ex cathedra» que D. Sebastião foi isto ou aquilo-e sempre coisas 
más - é de poliiico ruim e aâo de historiador. 

Para ser bom historiador, para escrever boa história, julgo que sd pode 
fazer-se dentro do ensinamento do insigne Fustel de Coulanges* 

•Notts ne erofons pas que l'hisloire soit nne mm é guerre. Nous 
minm la voir pkner dam cette région sereine oi il lip a ni passion, m 

hté parfaite qm est la chasteté de mstoirej ^ 

Eu nâo estou a escrever uma página de história. Estou, à boa paz a cava- 
quear cora o leitor, convidando-o a fugir do dia-a-dia tâo pejado de tristuras 
quando se olha para o além-fronteiras. ^ 
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E esta conversa desenfastiada tem por escôpo dizer que o «sonho» de 
El-Rei D. Sebastião foi, afinal, o de um soberano luso, inteligente e previdente, 
cônscio de que a África devia ser, para nós portugueses, o prolongamento da 
Pátria continental, criando-se, dessa arte, um forte e vasto império: mais homo¬ 
géneo, menos disperso, com uma maior continuidade, sem saltos. 

Veja-se, hoje, o que seria a nossa posição no Mundo—tão raramente van¬ 
tajosa mesmo assim—se o norte de África fôsse português. 

Era a chave do Mediterrâneo em nossas mãos, a porta de Gibraltar sob o 
nosso inteiro poder com a guarda-avançada, as sentinelas de Cabo Verde, da 
Madeira e dos Açôres, colocadas, como estão, em pontos privilegiados do Atlân¬ 
tico. Sem falar na baía de Lagos e na ponta sagrada de Sagres. 

O falecido e arguto político espanhol Gabriel Maura Gamazo escreveu, há 
trinta e cinco anos, um livro precioso sôbre o problema marroquino e aí lô-se, 
logo nas primeiras páginas, o elogio indirecto e insuspeito ao «sonho* de El-Rei 
D. Sebastião. 

Não traduzo, propositadamente transcrevo; 

*Los tradicionalistas espanoles^ que gustan macho de recordar el testa¬ 
mento de Isabel la Católica, aparentan ignorar que Felipe //, a qaien siguen 
considerando como el último figurin de Monarcas católicos, debió la Corona 
de Portugal á la catástrofe de Alcázarquinr, en la que pereció el Rey D, Se- 
bastián por haber querido continuar, contra la opinión y sin el auxilio de 
Felipe, la política de Isabel y Cisneros,* 

Se Alcácer Quibir não tem sido uma derrota,.. 

A História não é escrita em orações condicionais. Mas eu não estou a escre¬ 
ver História, repito. 

Se El-Rei D. Sebastião tem vencido em Alcácer Quibir de-certo que os 
mesmos seus detratores seriam, se os rancores políticos, os vermelhismos de 
várias tonalidades os não dementassem totalmente, os seus maiores panegiristas. 

O «sonho» de El-Rei D. Sebastião, se a batalha lhe desse a vitória, seria a 
mais empolgante realização da nossa história ultramarina, o fecho lógico e 
magnífico do edifício imperialista, do imperialismo apostólico e cristão que o 
Infante de Sagres debuxou num «sonho» de epopeia que os cantos de Camões 
imortalizaram e nos cabe defender com persistência, amor ao trabalho, sem 
delírios românticos mas preocupações calmas de actividade progressiva — a que 
também não falta poesia: e poesia heróica, nestes tempos duros, avêssos a 
sebastianismos mórbidos... 

MARINHO DA SILVA 
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^ POEMAS 
EXÓTICOS 


D E S F I L A M 
OS LANDINS 

Atléticos, magníficos, garbosos, 
desfilam os landins, a tropa negra, 
calção, «co/ió» vermelho. 

São estátuas de bronze em movimento. 
Tambores e cornetas a tocar. 

O Sol polvilha as fardas de oiro velho. 

Lá vai a tropa de África a marchar... 

A multidão abre das, respeitosa, 
aos esbeltos soldados de álémmar. 

O clangor das cornetas entusiasma 
e 0 rufo do tambores faz vibrar. 

Cada fileira é um friso escultural, 
baixo relevo em ébano esculpido 
que, por encanto, se pusesse a andar... 

;Tropa de Moçambique, 
soldados dos melhor’s de Portugal! 

Hercúleos, magestosos, aprumados, 
desfilam os landins 

— c a multidão, vendo^os passar, dá palmas. 
Vieram de muito longe, dos confins 
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da África portuguesa, e nos seus rostos 
estua 0 nobre orgulho duma raça 
de guerreiros ousados, 

Sâo filhos, muitos deles, dos que, outrora, 
ferozes, se bateram, à zagaia, 
em Magul, em Coolela, em Macontene, 
contra os bravos soldados 
de Mousinho, o invencível capitão... 

«ímpis» de guerra, num clamor infrene, 
cantavam o hino vátua, aquele dnquaia» 
lento, arrastado, grave, aterrador 
como 0 bramir do leão... 

E, gigantescos, sólidos, retintos, 
os vâtuas atiravam^se ao combate, 
como negros demónios ululantes, 
sem mêdo de morrer, 

Os pais eram assim. Também os filhos, 
trocada a tanga pela farda e, em vez 
da azagaia selvagem, a espingarda, 
combatem com bravura, como, d^antes, 
combatiam os pais. 

0 soldado landim é, hoje, exemplo 
do valor do soldado português. 

Rubro 0 barrete e amarelada a farda, 
desfilam os landins, a tropa negra, 
corpos robustos, corações leais. 

Um dos soldados leva uma bandeira, 
verde e vermelho, côres tropicais, 
vibrantes e estridentes 
como toques agudos de clarins, 

A multidão descobre^se, ao passar 
a bandeira da Pátria, sobranceira. 

Vibram, alto, tambores e cornetas. 

0 Sol faz brilhar mais as caras pretas 
e brilhar mais os olhos sorridentes 
dos soldados landins, 
da tropa de álémmar... 
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ELOGIO DA PAISA¬ 
GEM DISTANTE 


Nas horas em que a vida estende o manto escuro 
sobre o meu coração dorido e vacilante, 
os olhos da minh^alma ergo ateima do muro 
que não me deixa ver a paisagem distante... 

Então, olho a fartar, dessedento os meus olhos 
que — icoitados! — à míngua andavam de beleza, 
exhaustos de embater contra os mesmos escolhos 
desta vida vulgar, sem graça e sem grandeza... 

Saüdosos (ora e sempre, enfermam de saüdade... 
e oftálmicos da cor e da luz que os fascinam, 
êles querem fugir p*ra longe da cidade, 
das mil coisas banais que os prendem e domíndm. 

Sofrem de nostalgia. Adoeceram do mal 
que punge quem aspira a um bem que já gozou... 
Andaram lá por longe — e essoutro Portugal 
longínquo, de àlémmar, logo os enfeitiçou.,, 

Feitiço estranho foi que, por lá, lhes fizeram, 
que, desde então, jámais deixaram de querer, 
de novo, contemplar o mundo em que estiveram 
€ que —tanto os prendeu — nao podem esquecer... 

Como a vida, porém, a vida cotidiana, 
os força a ver, sòmente, o que lhes causa tédio, 
pediram à minh^alma a força sobrehumana 
que nunca lograrão sem o seu intermédio. 

B a minWalma, condoída, ela que também pena 
duma saüdade igual à dos meus olhos tristes, 

0 que lhe pedem faz e logo lhes serena 
a ansiedade e lhes diz: iPois vêdeo que já vistes! 
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Êles olham, então, a paisagem distante 

tão longe da visão mesquinha que os oprime,., 
e fartam-se de luz, dessa luz deslumbrante ... 
e fartam-se de côr, daquela côr sublime... 

Voltam a contemplar o mundo planturoso 
em que erraram, outróra, em constante emoção, 
e correm, sem detença, e giram, sem repouso, 
deu-lhes asas minWalma e êles voam, então ... 

Cega-os a luz do Sol dos trópicos e a côr 
das coisas tropicais--mar, terra e céutambém. 
E êles banham-se em côr e em luz. E êsse fulgor 
da Natureza aplaca a sede que êles têm... 

O céu é baldaquino aberto de veludo 
azul — e mais azul não pode haver na Terra.,. 

O Sol é hóstia de oiro a pairar sobre tudo 
— e oiro daquela côr filão algum encerra... 


A viração do mar a trunfa esmeraldina 
ora enriça e desfaz, ora compõe e ajeita. 

Cada palmar, ao vento, ê uma orquestra em surdina 
com que o maestro» Eolo, às vezes, se deleita... 

Aves multicolores de esplêndida plumagem 
0 ninho vão faz^r no murmuro arvoredo 
que dá maior encanto à exótica paisagem 
dos trópicos, propicia ao mistério e ao segrêdo... 

E as aves cantam. Logo, a paisagem tem vida, 
a paisagem tem alma, a paisagem se alegra. .. 

Quem nunca ouviu a vo? da mata colorida 
não pode compreender a alma da raça negra. 

Foi a ouvir o rumor do mundo vegetal 
— na folhagem o vento, os insectos na ervagem — 
que a alma da gente negra, ingénua e natural, 
se veio a confundir com a própria paisagem. 


Quando a noite desprende o baldaquino azul 

que se fecha, sem ruído, assim, sobre a hóstia de oiro, 

surge no céu a Lua, essa rainha exul 

que, às mãos cheias, esbanja o rórido tesoiro. .. 

E de veludo negro o manto que lhe cobre 
a tunica de lhama argêntea que ela traz. 

Bordado a pedraria, o manto real mais nobre 
e magestoso o busto esplêndido lhe faz. 

No litoral, que o mar azul ferrete afaga, 
estendem-se, a perder de vista, os palmeirais. 

Ha palmeiras dum verde intenso que embriaga 
os olhos, quando a luz as enverdece mais... 

Palmeiras ... Eu não sei de árvores mais formosas, 
mais propicias ao sonfio ou à meditação .,. 

Tudo nelas ê lindo: as linhas donairosas 
do seu caule e da coma aberta à viração.. , 


Quando anima o sertão, desde o mato à floresta, 
das aves tropicais o melodioso canto, 
tudo se transfigura, o som a tudo empresta 
um torpor mais fagueiro, um mais doce quebranto. .. 

E, quando ruge o leão nas selvas africanas, 
a transformar em mêdo o tropical langor, 
as vozes da espessura, ora aflitas e insanas, 
emmudecem, ao fim dum pávido clamor...' 

Da lépida gazela ao maciço elefante, 
do mono ao jacaré e do mabeco ao leão, 
tôda a selva é um jardim zoológico abundante 
de bichos cujo aspecto infunde admiração. 

Em cada caçador, negro o,u branco, há um poeta 
que vive, afeito ao p’rigo, a epopeia do mato: 
ao destemor do herói e à solidão do asceta 
junta-se, puro e são, da Natureza o trato. 









De noite, sob o luar do Sul, o mar banzeiro 
negro-azul, verde-negro, ás estrias de prata, 
dir-se-ia ter, lá dentro, um enorme luzeiro 
a incendiar em clarões das espumas a nata ... 

Nos trópicos, a noite ê de fosforescências; 
tudo é lúcido e brilha: o céu, a terra, o mar. 
Embalsamam o mar, a terra, o céu, essências 
que causam a embriaguês de quem as aspirar,,. 

Nas aldeias do mato, ao clarão das fogueiras, 
baila e canta o gentio. Há p^ra tudo um festim. 
Torcem-e, à brisa morna, os leques das palmeiras,., 
rescendem doce aroma os fustes do capim... 

Dos corpos negros brilha a suada epiderme, 
num brilho de cetim, de sêda ou de veludo. 

No delírio da dança, um corpo rola, inerme. .. 

E 0 batuque não cessa — éíc á íí alma de tudo... 

Em rios de balada, azuis ou verdes, quando 
reflectem o fulgor do céu ou do arvoredo, 
em barcos de perfil esguio vão remando 
negros belos que espreita o crocodilo tredo.,. 

Das cubatas à beira, os filhos ao redor, 
mulheres de tronco nU pisam a mandioca. 

Os homens fumam. 0 ar tremula de calor. 

Gentílico tambor p^ra o batuque já toca... 

Todos os tons do verde esplendem, 0 zarcão 
alterna com o azul. 0 ocre e o negro também 
colorem a água-forte ardente do sertão. 

A paleta do Sul todas as côrV contém. 

A violência da luz e a violência da côr 
abrandam, quando a tarde esmorece e declina. 

Ao delírio sucede o sonho. Ao esplendor 
sucede a suavidade. O espírito domina... 
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Crepúsculo sublime. Apoteose das tintas 
a diluírem-se, ao longe, em estranha mistura. 
Visionário pintor: icàm que pincéis os pintas, 
êsses quadros irreais de gênio ou de loucura? 


ió paisagem distante- jó paisagem distante! 
iCom que feitiço ideal me enfeitiçaste os olhos? 

Êles buscam-te, em vão, e andam, a cada instante, 
a pisar, sem te ver, sempre os mesmos abrolhos,., 

Êles deliram, febre estranha os atormenta, 

Êles sonham contigo e sentem a saüdade 
mais pungente e letal, mais atroz e violenta, 
do longínquo país da eterna claridade.,. 

Por-isso, querem ver, de cima do alto muro 
a que a minWálma os guinda, a paisagem distante, 
nas horas em que a vida estende 0 manto escuro 
sôbre 0 meu coração dorido e vacilante... 

__ Do livro «Poemas Exóticos» 

No soneto «Poemas exóticos», publicado no n.® 73, de Janeiro passado, 0 i.® verso do 

а. ” terceto devia ter saído: compreendo Òem que Deus 0 destino me íraça; no soneto «Por¬ 
tugal», publicado no mesmo número, 0 2.® verso do i.“ quarteto devia ter saído: Mãi pri¬ 
meira e Mãi última: ^que importa\ no soneto «Açores», idem, idem, 0 3.® verso do 1.® quar¬ 
teto devia ter saído: encontrou arquipélago silente; no soneto «Guiné», idem, idem, 0 2.“ 
verso do i,® terceto devia ter saído: abunde a nos de cola a que se agarra ; no soneto 
«Timor», idem, idem, 0 4 .® verso do 2.“ quarteto devia ter saído ‘.atuai a que mais prende 
0 viajante ... 

No poema «Sagres e a visão do Infante», publicado no n.® 74, de Fevereiro passado, 0 
3.® verso da 6 .® quadra devia ter saído: Êle manda, Êle quer saber 0 que há p*ra além... ; 
0 4 .° verso da 13.® quadra devia ter saído: maravilhas havia e abundavam ftsoiros ? 

No poema «Fula de Bafatá», publicado no n.® 75, de Março passado, 0 2.® verso da 

б . ® quintilha devia ter saldo : mandingas de ar sensual. 

Houve ainda outros pequenos lapsos de pontuação, acentuação e ortografia que, por 
serem, íàcilmente, reparáveis pela inteligência do leitor, não mencionamos. 

HUGO ROCHA 
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NOTAS SÒBRE A ORIGEM DO REINO 

MUATIÂNVUA 


I 

O S territórios da Lunda que estiveram sob o domínio dos muatiân- 
vuas (rauatiânvua, palavra composta de miiata, que significa 
chefe, e lânma, nome do primeiro soba lunda, que passou a 
ser usado por seus sudessores), não são os que hoje se encontram com¬ 
preendidos no distrito da Lunda—nome por que é conhecida a região 
situada a NE de Angola, entre o paralelo 8 e o rio Cassai. 

A Lunda dos muatiânvuas, aêsse imenso país, que só no paralelo 
10 .° tem 540 milhas de largo» (i), foi dos mais vastos, ricos e fortes esta¬ 
dos da África Central. 

Lunda significa no dialecto local •*- Terra de Amizade — assim 
conhecida em virtude da aliança que diversos potentados fizeram com 0 
primeiro muatiânvua—o rei dos reis lundas. 

Muito mais tarde, depois dos portugueses, exploradores cujos nomes 
e glória andam esquecidos, penetrarem no misterioso sertão lunda, terra 
de planuras e de mwjci/ 05 ,—florestas que acompanham os rios—no século 


(i) -• De Angola à Contra-Costa — por H. Capello e R. Ivens. 










XVI, os quimbundos, que sempre seguiram o trilho dos europeus na selva 
angolana, designaram essa vastíssima região ^or terra abandonada. 

No linguajar quimbundo ou ambundo, o vocábulo lunda singnifica 
terra abandonada onde tivesse existido senzala ou simples acampamento. 

Os quimbundos, que no século XVIII atravessaram o Estado do 
Muatiânvua em todos os sentidos, pagando pesados irnpostos aos sobas 
para transitar e comerciar em suas terras, ricas de borracha, cera e mar¬ 
fim, (a existência dos diamantes, sua maior riqueza, era então desconhe¬ 
cida), encontraram muitas senzalas e lavras abandonadas, e daí a designa¬ 
ção genérica que deram à região. 

O abandôno de aldeias e terras de plantio teve origem nas constan¬ 
tes guerras entre quiôcos e lundas, povos que sempre se odiaram, e na 
emigração para o Congo e Angola Ocidental, primeiras causas do decrés¬ 
cimo da população da Lunda. 

Primitivamente, muito antes da fundação da dinastia dos rauatiân- 
vuas, a Lunda foi habitada unicamente por lundas, povo oriundo da re¬ 
gião dos Grandes Lagos. Depois vieram os quiôcos, e logo se impuzeram 
mercê da sua civilização e índole guerreira. Isto sem contar com várias 
iríbus, entre elas a dos balubas, que os lundas escravizaram após as guer¬ 
ras. E, presentemente, a Lunda portuguesa é povoada por lundas, quiôcos, 
xinges, minungos e outros povos de fraca importância, vivendo na órbita 
dos citados, em número de 229,623 almas, espalhadas numa área de 
157.285 q2, 0 que dá a fraca densidade de 1,46 por q2. 

A origem da dinastia dos muaiiânvuas encontra-se no reinado da 
rainha Lueje, mãi de lânvua, 0 primeiro chefe dos lundas. 

Por direito de sucessão, cabe aos sobrinhos dos sobas, por linha 
maternal, a posse do /ww«o-pulseira de metal branco revestida de ten¬ 
dões de animais ferozes e de homens mortos nas guerras, que é 0 sím¬ 
bolo do poder dos lundas. Porém, como Lueje não tinha irmãs, 0 lucauo 
foi entregue ainda em vida da rainha e por sua vontade, porque a ve¬ 
lhice a impossibilitara de governar, a seu filho lânvua, fundador da 
dinastia. 

Os lundas, que até à invasão dos quiôcos se não cruzavam com 


outras raças, tiveram como fundador do sohado dos muatiânvuas um 
homem filho de uma lunda e de um baluba. Aceitaram-no como mu- 
tiânvo depois de lhe imporem a obrigação de escolher as suas mulheres 
na raça lunda, obrigação que passou a ser lei para todos os sobas. 

Foi a criação dêsse direito que deu origem à dinastia dos muatiân- 
vuas, consolidou-a e restabeleceu a unidade do povo lunda, fortemente 
abalada pela união da rainha Lueje com 0 seu sobeta e caçador Xipinda, 
baluba, considerado pelos lundas homem inferior por pertencer a uma 
tríbu que vivia em regime de escravidão. 

A história da fundação do reino dos muatiânvuas foi por nós ouvida 
várias vezes em diferentes locais da Lunda. Velhos sobas, parentes de 
muatiânvuas, relataram-na como acabamos de expôr; todavia, colonos 
com mais de cincoenta anos de permanência naquela região, dão-lhe 
outra versão, que não queremos deixar de reproduzir. Êles afirmam, ba¬ 
seados também em informações de sobas, que 0 negro que Lueje esco¬ 
lheu para seu companheiro não era sobeta, mas filho dum chefe da tríbu 
dos lubas ou balubas, escravizada pelos lundas, Chamava-se Lunga e foi 
grande caçador e homem de reconhecidos méritos. 

Como se vê, 0 facto em si e a origem do marido da rainha são os 
mesmos, s6 os nomes diferem. 

A rainha Lueje habitou na região de Sandôa, para além do rio Cas¬ 
sai, hoje território do Congo Belga. A sua mussumba—capM de Lunda 
Negra—ficava situada entre os rios Calanhe e Calilege. Ali passaram a 
residir os muatiânvuas. 

Após a união de Lueje com Xipinda ou Lunga, união amaldiçoada 
pelos velhos lundas por ser ofensiva das leis, considerada traição à raça, 
seus irmãos Xinama, Mozanza, Xingure e Sacambunge abandonaram, 
com quási tôda a gente de suas senzalas, Sandôa e cortaram relações 
pessoais e oficiais com a rainha. 

O Xinama foi residir em Calunda, terras do Alto Zambeze, onde 
formou um pequeno sobado. O Mazanza foi construir senzala em Sauri- 
mo, junto ao rio Chicapa, mas pouco tempo depois transferiu-se, com 
tôda a sua gente, para Chiluage, terras abeiradas do rio Luembe. O Xin- 
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gure procurou terras de Gassange, perto do rio Guango, onde permaneceu 
bastante tempo, e só as abandonou devido a desavenças com sobas vizi¬ 
nhos, indo residir para ó Quissol, onde deixou descendência hoje repre¬ 
sentada pelos sobas Caginga e Xingure. E o Sacambunge, o chefe de 
maior prestígio, deixou-se ficar, numa atitude de rebeldia, nos domínios 
de Lueje, entre Sandôa e o rio Cassai. 

A presença do Sacambunge na seu território e sem pagar impostos, 
fazendo-se surdo às suas ordens, atemorizou a rainha, a tôda a hora à 
espera que seu irmão viesse sôbre a mussumba em som de guerra. 

Aconselhada por seu marido e sobetas, mandou emissários ao Sa¬ 
cambunge, agradecendo-lhe não ter abandonado, como seus irmãos, as 
suas terras; e, como prova de confiança e de amizade, ofereceu-lhe os 
sobados de Fana, Cacuanda, Tambôa, Garimbula e Mona-Quiôco, no¬ 
meando-o soba de tôdas as terras lundas de àquem Cassai, e, como 
tal, seu representante nos territórios que, hoje, formam a Lunda portu¬ 
guesa. 

Após a sua morte, seu filho lânvua, seguiu a política habilidosa 
que ela iniciara com Sacambunge. Depois de aceitar a obrigação de se 
casar com mulheres lundas, fez com seus tios, nessa data grandes poten¬ 
tados, uma aliança que se tem mantido há séculos através de tôdas as 
vicissitudes, e entre elas se destacam as guerras com os quiôcos, que tive¬ 
ram origem na traição de Xanama, o muatiânvua usurpador, e o domínio 
dos estranjeiros. 

Lisboa, Abril de 1940 


FE RNA ND O ANNAYA 



VESTÍGIOS PORTUGUESES 

QUINHENTISTAS NA ÁFRICA DO SUL? 


Recentemente 0 arqueólogo inglês Sr. Napier Davitt referiu-se à existência 
de singulares inscrições existentes numa rocha perto de East London, pequena 
cidade da África do Sul. 

Segundo êle, exceptuando as inscrições dos padrões portugueses e as dos 
farolins mandados levantar pela Dutch East índia Campany, nas «Pedras do 
Correio» e nalgumas outras pedras descobertas em Cap Town e arredores, não 
parece haver notícia de quaisquer outras rochas com inscrições que possam ser 
atribuídas a exploradores ou marinheiros europeus, ao longo da costa da África 
do Sul. 

Esta é a razão porque nos parece oportuno referir-nos ao assunto pro¬ 
curando averiguar 0 exacto valor histórico e tanto quanto possível 0 signifi¬ 
cado das inscrições que 0 Sr. Napier Davitt veio chamar para a tela da dis¬ 
cussão. 

A vulgarização dos factos que vamos relatar é do maior interêsse porque 
pode orientar outros investigadores especialmente habilitados para decifrar 0 
presente enigma. 

Há cêrca de vinte anos 0 Sr. Brewnyve de Bíoomfontaine fotografou uma 
rocha a trinta milhas a oeste de East London com vários caracteres gravados, 
jamais alguém os identificou. 

O Sr. Grant Bidwell de Maseru considerando a fotografia interessante e 
porventura com interêsse arqueológico enviou-a ao Sr. Napier Davitt que assim 
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que teve uma oportunidade visitou êle próprio East London para fazer as neces- 
sárias investigações. 

Assim, em 12 de Março do corrente ano, o Sr. Napier Davitt dirigiu-se 
ao local provável das inscrições, acompanhado de alguns amigos. Depois de 
procurarem durante uma hora, encontraram, cortadas numa rocha lisa de nove 
por doze pés de superfície e justamente abaixo do nível da maré alta, as inscri¬ 
ções que se poderão estudar na fotografia junta. 

O local em que se encontram é conhecido pela praia do Kaiser. Está a vinte 
e nove milhas a oeste de East Londen e a três milhas da costa da praia de 
Kidd. Parece que nos primeiros anos do século passado um missionário alemão 
chamado Kaiser se estabeleceu perto desta localidade. A família ainda é hoje 
muito conhecida e um membro dela, uma senhora já idosa, vendo recentemente 
a fotografia tirada pelo Sr. Brewnyve reconheceu imediatamente a velha inscri¬ 
ção que em criança muitas vezes olhara com curiosidade. Lembra-se de seu avô 
lhe ter dito tratar-se de caracteres para indicar aos marinheiros que próximo 
havia água doce. Há quem afirme porém que o seu significado está intimamente 
ligado ao local de um tesouro escondido, proveniente dum galeão português que 
próximo se afundou. 

O Sr. Napier Davitt tirou várias fotografias das inscrições e procurou inter¬ 
pretar 0 seu significado. As letras do meio, a seu ver, parecem ser uma data e 
têm 0 tamanho de três polegadas e meia cada uma. A pouca distância da rocha 
uma pequena ribeira dirige-se para o mar. Nesse ponto uma praia de baixios 
sem rochas parece local indicado para desembarque de pequenas embarcações. 
Convém recordar aqui que as caravelas portuguesas que primeiramente deman¬ 
daram as costas da África do Sul não excediam nunca cem toneladas. 

A fotografia Brewnj?ve mostra a posição dos vários caracteres os quais na 
opinião do Sr. Davitt são de origem portuguesa. Possivelmente, aventa êle, obra 
de marinheiros. A data é talvez século XVI. O que se vê mais nitidamente é 
0 que parece ser uma cruz portuguesa escavada na rocha, a uma polegada de 
fundo. Embora pareça em relêvo não o é. Tem sete e meia polegadas de altura, 
quatro polegadas de ponta a ponta nos braços, e cêrca de seis na base. 

O tempo e o mar têm danificado a inscrição segundo o Sr. Napier Davitt. 
E êle também quem afirma que se a cruz não se vê bem na fotografia 
Browpve, está na rocha muito nítida, um pouco ao norte e apontando para o mar. 

A posição dos outros caracteres, segundo o arqueólogo inglês, leva a crer 
que se trata de uma indicação para os marinheiros de passagem procurarem 
água doce na direcção nordeste: pois é nessa direcção que provàvelmente se 
encontrava, a julgar pelo curso actual da pequena ribeira. 

Em tempos remotos uma das maiores dificuldades que tinham de vencer 



Grupo de lefras e sinais que [ormam a inscrição. 
Fotografia do jornal «Star» de Johannesbourg 
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os heróicos argonautas da descoberta era o problema da renovação da água 
potável e, numa costa sobre-modo hostil como a africana, qualquer indicação 
sob êsse aspecto era verdadeiramente preciosa. Os rios maiores e mais profundos 
embora porventura navegáveis, sofriam a influência das marés e não podiam 
por isso servir para fazer aguada. Êste facto conhecido de todos os estudiosos 
portugueses dos descobrimentos é confirmado pelo Sr. Napier Davitt que cita 
0 caso de Vobb, tripulante do navio «East Indiaman Doddington», que naufra¬ 
gou em Bird Island, ao largo de Fort Elizabeth em 1755 . Segundo o Sr. Napier 
Davitt, a melhor explicação da significação dos caracteres a que nos temos refe¬ 
rido é aquela que sugere. 

A nosso ver é possível que tenham outra. Podem crer significar o mesmo 
que os padrões das descobertas e têm a novidade da inscrição da cruz, bastante 
diferente da forma da que se encontra nas pedras de Yelala. 

Também pode bem ser uma inscrição tumular de qualquer capitão morto 
em naufrágio e que os seus marinheiros quisessem homenagear; e nesta hipó¬ 
tese, a cruz que bem parece a dum mausuleu, teria apenas um significado pie¬ 
doso. As letras seriam indicativas da identidade do homenageado. E, quem 
sabe, se não se trata de monumento a perpetuar a memória de algum grande 
capitão como Bartolomeu Dias, precisamente desaparecido nessas paragens, pois 
segundo o Épico, e consoante o Adamastor: 

Âgui espero tomar se não me engano 
De quem me descobriu suma vingança 


E êste que o descobriu foi Bartolomeu Dias. 

Certo é porém que não se conhecem nenhumas inscrições semelhantes 
àquelas que vimos referindo e por isso parece-me do maior alcance sob o ponto 
de vista histórico procurar averiguar o seu exacto significado. Depois se poderá 
a eurlstica pronuncÍar-se sôbre elas. 

Graças à iniciativa do Sr. Napier Davitt que comunicou a existência dêste 
valioso monumento histórico às autoridades da Comissão Histórica dos monu¬ 
mentos da África do Sul, a rocha será protegida contra qualquer vandalismo até 
que se decida do seu destino. 

Devemos salientar, ainda que em desfavor da tese do Sr. Napier Davitt, 
que de facto três navios portugueses, o «São joão Baptista» em 1622 , o «Nossa 
Senhora da Atalaia» e o «Sacramento», naufragaram nesta parte da costa da África 
do Sul e houve outros naufrágios posteriormente, lancinantes episódios a que 







í 

se refere a História Trágico-Marítima. Isto, parece confirmar a origem portu- ' 
guesa das inscrições. Mas se tanto nâo bastasse, era suficiente o facto de haver¬ 
mos sido nós quem abriu à Europa as rotas do Oriente para que provàvelmente ! 
fôssemos os autores dessas inscrições, sem dúvida nenhuma europeias. 

É necessária muita fantasia para poder admitir outra hipótese. 

Todavia para que o seu interêsse histórico se justifique plenamente seria 
da maior vantagem que quem quer que pudesse esclarecer a sua origem o fizesse. 1 



A Cruz que segundo o arqueólogo inglês orientava os navega¬ 
dores. O fósforo dá uma idéa do seu tamanho. 
Fotografia do jornal «Star» de Johannesbourg 
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M U C A N D A 


A ORIGEM DA CIRCUNCISÃO 


A circuncisão, que foi praticada pela primeira vez pelos povos asiáticos, 
actualmente generalizada entre os aborígenes da Ásia, África, Oceânia 
e uma parte da América, depois de ter sido conhecida e aceita em todo 
0 mundo, mereceu, desde a antigüidade, a atenção dos sábios, que lhe dedica- 
caram pormenorizados estudos. 

Entre os etnólogos portugueses que se têm ocupado da circuncisão, desta¬ 
camos 0 professor )osé Teixeira Rêgo com um estudo inserto no seu belo livro 
«Nova Teoria do Sacrifício», que é uma síntese perfeita de variadíssimas opi¬ 
niões acêrca dêsse «rito que não tem, parece, até hoje recebido uma interpreta¬ 
ção satisfatória*. 

A origem da circuncisão, ponto de partida dos estudos dos sábios, tem 
sido apresentada sob várias hipóteses. 

Em síntese, vamos apresentá-las, servindo-nos de citações da Bíblia e de 
vários etnólogos de renome, alguns referidos no trabalho do professor Teixeira 
Rêgo, já citado, e no livro <Sôbre Mutilações Étnicas dos Aborígenes de An¬ 
gola», do Prof. Dr. António de Almeida, porque se nos afigura conveniente. 
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antes de entrarmos no estudo sôbre a Mucan/la dos quiôcos, conhecer o sieni- 
ficado moral e religioso da circuncisão. 

Gran Alleii -vê na circuncisão a atenuaçho de sacrifícios humanos*. Letour- 

nean, ao atrihmr-lhe origem num sentimento estético, diz: «... a idéia do belo 
e os desejos amorosos andam muitas vezes juntos. Outras mutilações conto a 
circuncisão, a intibulação, poderiam, na origem, corresponder a ura sentimento 
estético; depois a religião apoderou-se delas.* Spenser pensa que «a castração 
mmo a circuncisão têm por causa o uso de se guardar trofeus*. Herddolo e 
ReuM «afirmaram que a intervenção sangrenta era imposta por poderosas razões 
higiénicas e fisioldgicas; a sua inobservância poderia conduzir à impossibili¬ 
dade de contactos hetero-sexnais, fontes da vida*. Reinach expõe: «Diz-se mui¬ 
tas vezes que a circuncisão, comum aos Fenícios, aos Hebreus, aos Árabes e 
a muitos outros povos (mesmo ua Oceânia), prova a existência anterior de sacrl- 
hcios de crianças, resgatadas por êste sacrifício duma parte da sua pessoa. Mas 
este sacnticio parcial pode muito bem ser o simulacro dum sacrifício total que 
nmm foi praticado, Lagrange quere que a circuncisão seja «uma consagra¬ 
ção por sacriftcio sangrento, da vida sexual a que o joven vai ser admitido. 

““ «“'SSOS pre¬ 

maturos, semelhantemente ao qne protege o creseimento dos frutos e dos cereais 
e que cessa peio sacrifício das premícias*. Valeton conclue que é «um acto de 
M tenção dos drgâos da reprodução*. Bros diz que se trata de ura «acto de 
pmbeaçao pela expulsão do sangue, veículo dos rnnus espíritos*. E jeremias 
uip que a circuncisão «seria inspirada pela necessidade de redimir por um sacri¬ 
fício parcial o sacrifício completo da vida*. 

De tôdas estas opiniões, parece que a de se atribuir à circuncisão origem 
na alennaçao de sacnhcios humanos encontron maior aceitação. 

Vejamos, agora, quais os sacrifícios hnmanos qne a circuncisão veio atenuar 
“"Sideravam o acto gerador como «função abominável, 
od osa às divindades, que era mister restringir ou exterminar de vez pela cas¬ 
tidade ou peia emasculação». 

nrimUi™f " '"<1“ OS pOVOS 

a rZnl?r„ r' ° P" f«s8e 

L ^ venceu a fôrça moral, Esta, 

m l»’ "h“« se Wava de profissionais da 

Ts sotaevtohamr’ "" 1“""''° «“<5“ enlnmida- 

cõe?de ™ f, ““s “s pessoas com fnn- 

Ç d culto e de requintada piedade, vem dos mais remotos tempos», Por 
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isso «a castração existia na antiguidade, em larga escala, em sacerdotes e ini¬ 
ciados». 

A castração entre os antigos era tão vulgar que Strabão elucida-nos: — «só 
se encontravam outrora padres eunucos aos quais se dava o nome de megaby^ 
zos, e que se mandavam vir a par e passo que eram necessários, de países 
mesmo muito afastados, para só haver pessoas dignas de exercer um tal sacer¬ 
dócio. Estes eunucos eram objecto de uma grandíssima veneração, mas tinham 
de fazer participar nas suas funções igual número de virgens». 

Com a evolução dos tempos e uma mais larga compreensão dos valores 
morais e religiosos, os antigos, se não repudiaram, em absoluto, essas práticas, 
limitaram-nas. 

Referindo-se à barbaridade da prática da mutilação, realizada durante as 
festas dos sacerdotes da deusa Cpbele, escreve o professor Teixeira Rêgo, 
apoiado nos trabalhos de Alfred Loisp: — ta dança louca prosseguia o seu 
infernal ruído, e sucedia que um tresloucado, novo Attls, com uma faca de 
pedra, instrumento sagrado das idades primitivas, amputava cèleremente o sexo. 
Agora, era padre, quási deus. Sem dúvida havia pessoas preparadas a-fim-de 
dar ao pobre deus os cuidados indispensáveis para que não seguisse pronta¬ 
mente Attis na morte». 

Não sabemos se as flagelações dos órgãos sexuais, que tanto se usaram na 
antiguidade, já por si demonstram a primeira repulsa do homem pela mutilação. 
Mas não nos repugna aceitar esta hipótese. 

E, assim, estamos em crêr que a substituição destas práticas foi o ponto de 
partida para se acabar com a castração. 

}á vimos como vários etnólogos consideraram a circuncisão como o abran¬ 
damento de sacrifícios humanos. Mas em que consistiam êsses sacrifícios? 
De-certo êles dizem respeito a todos os ritos provenientes dessa repulsa pelo 
acto gerador. 

De argumento em argumento, o etnógrafo Teixeira Rêgo chegou à conclu¬ 
são seguinte: —«... se eminentes pensadores concebem que a circuncisão seja 
a atenuação dum sacrifício humano, com mais fôrça de razão se conceberá que 
seja 0 atenuamento da castração. A fortificar os nossos argumentos vem ainda 
a surpreender-se um rito intermediário entre a circuncisão e a emasculação. São 
as semi-castrações a que, por exemplo, se refere Lagrange». 

E concluindo a sua interpretação, acrescenta:-«Se a castração entre os 
sacerdotes de Cybele era um rito de iniciação, também a circuncisão o era em 
vários mistérios, o que demonstra a sua analogia e filiação. Sabe-se que Pitá- 
goras foi obrigado a deixar-se circuncidar para obter a sua iniciação nos mis¬ 
térios de Isis». 
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Com 0 advento do cristianismo, foi a circuncisão posta de parte por todos 
os seus adeptos, substituindo-se êsse rito pelo baptismo. 

Em referência à circuncisão, a Bíblia diz-nos;-«Eis aqui (disse Deus a 
Abrahão) o meu pacto, que haveis de guardar entre mim e vós, e a tua poste¬ 
ridade depois de ti; Todos os machos dentre vós serão circuncidados. 

«O menino de oito dias será circuncidado entre vós, todo o que fôr macho 
nas vossas geraçóes. Tanto o escravo nascido em casa, como o que comprar¬ 
des, e qualquer que não fôr da vossa linhagem será circuncidado». 

Os judeus continuam a praticar a circuncisão, 


n 

RITO DE INICIAÇÃO 

De tôdas as interpretações acêrca da origem da circuncisão uma certeza se 
colhe;—a circuncisão é um rito de iniciação, 

Se a sua origem, que «deve remontar aos tempos prè-históricos», se encon¬ 
tra no facto de ser a atenuação de um sacrifício humano, como a maioria dos 
etnógrafos entendem, ela deve dizer respeito sòmente à circuncisão praticada 
pelos antigos povos da Asia. 

Introduzida na África pelos judeus e difundida pelos egípcios, (Heródoto 
refere-se à circuncisão praticada no antigo Egipto), os novos povos iniciados 
receberam-na, parece-nos, não para atenuar sacrifícios humanos, mas porque 
«a circuncisão corresponde a uma consagração, por sacrifício sangrento, da vida 
sexual a que o jovem vai ser admitido. É ao mesmo tempo um óptimo tabu que 
preserva os rapazes de excessos prematuros, semelhantemente ao que protege 
0 crescimento dos frutos e dos cereais e que cessa pelo sacrifício das primícias», 
segundo a interpretação de Lagrange, já citada. 

A interpretação do etnólogo Lagrange tem obtido a preferência dos homens 
de ciência que se dedicam ao estudo da circuncisão praticada, especialmente, 
pelos negros da África. ’ 

O professor Dr. António de Almeida, no seu trabalho «Sôbre Mutilações 
Étnicas dos Aborígenes de Angola», (tese de concurso para professor de etno¬ 
logia e etnografia da Escola Superior Colonial), deu-lhe amplo acolhimento, 
depois de haver estudado, in looo, a circuncisão praticada pelos indígenas da 
região dos Dembos. 

Sempre que procurámos interpretar a mucania dos quiôcos, obtivemos 
como pontos de partida <a consagraçáo, por sacriHcio sangrento, da vida sexual 
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a que 0 joven vai ser admitido», 0 «tabu que preserva os rapazes de excessos 
prematuros» e a iniciação numa vida completamente nova, rito de passagem, 
onde os circuncidados começam por perder, com a preparação que recebem na 
escola da macanda, seu primeiro nome. 

A que corresponde a mudança de nome após a macanda? Não consegui¬ 
mos obter dos quiôcos esclarecimentos aceitáveis. . 

Estamos em crêr que a tradição, que êles não sabem explicar, chegou até 
os confins do Continente Negro levada pelos judeus muçulmanos, ou por outros 
povos que emigraram da Ásia Menor. 

A única referência que encontrámos sôbre a mudança de nome vem na 
Bíblia ;== Daqui em diante, (Deus fala a Abrão referindo-se ao pacto da cir¬ 
cuncisão) não te chamarás mais Abrão; mas chamar-te-ás Abrahão, porque eu 
te tenho destinado para pai de muitas gentes». E, mais adiante: ~ «A Sarai, 
tua mulher, não a chamarás mais Sarai, mas Sara», 

Agora, vejamos, por um exemplo que nos foi dado observar, até que ponto 
é respeitado 0 rito da circuncisão nas tríbus quiôcas e qual a sua afinidade com 
os mandamentos bíblicos. 

Há anos, no interior da Lunda, onde nos encontrávamos, chegou à sua 
tríbu, na região do Caluango, um indígena que dali fôra levado, em criança, 
por um europeu, antes de freqüentar a macanda, para 0 litoral, distanciado do 
sertão mais de mil quilómetros. 

Durante vinte anos, êsse quiôco viveu, como serviçal de metropolitanos, 
numa região habitada por quimbundos. Ali prestou serviço militar. E depois de 
abandonar a tropa, embarcou, como empregado de lavandaria, num dos vapores 
que fazem a carreira entre a Europa e a África, 

Êste homem, de pura origem quiôca, que viveu largos anos entre quim¬ 
bundos primeiro, sem se deixar influenciar por êsse povo em tudo inferior aos 
quiôcos, entre europeus depois, desconhecia em absoluto os usos e costumes 
da sua gente. Esquecera a língua e ignorava a tradição do seu povo. Era, por¬ 
tanto, um despaísado. 

Um dia, obrigado a desembarcar em Benguela, encontrou 0 europeu que 
0 trouxera dos confins da Lunda. Dêle recebeu tÔdas as indicações—nome da 
região, tríbu, soba e família—para se poder identificar junto da sua gente. E 
abalou para 0 sertão. 

No Caluango, não lhe foi difícil fazer-se reconhecer. E como trazia 
bens, coisas vistosas nunca vistas pelos silvícolas, receberam-no de braços 
abertos. 

Em pouco tempo tornou-se 0 homem mais importante da tríbu. Como sabia 
falar a língua portuguesa e conhecia a vida dos europeus, foi escolhido pelo 
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soba para seü secretário. A sua principal missão era a de agente de ligação 
entre o soba e a autoridade administrativa, 

Durante as noites, ao redor das fogueiras, o povo ouvia as histórias que 
êsse negro aprendera nas terras onde vivera, - mundo que para aqueles homens 
nados e medrados num canto do sertão parecia sem fim... 

Por tôda a região não se falava noutra coisa. O homem era um assombro I 

Velhos contadores de histórias, homens respeitados e queridos pelo povo, 
vinham de suas senzalas distantes para ouvi-lo. E tudo quanto êle dizia era 
motivo de espanto para aqueles velhos que o escutavam boqueabertos, batendo 
com a palma da mão na bôca, em sinal de profunda admiração. 

Mas um dia todo o encanto se desfez. Durara pouco a fama do negro que 
vira tantas terras e gentes e sabia contar histórias maravilhosas,.. 

O caso passou-se assim: 

Uma noite, depois de tôda a gente recolher às cabanas, a senzala foi acor¬ 
dada por gritos desesperados de uma mulher, que corria, como doida, pelo 
terreiro. 

Os homens, de pronto, deitaram mãos às azagaias e foram para o eirado, 
julgando tratar-se de arremetida de leão. 

A mulher, de mãos na cabeça, continuava a gritar com desespêro. E só 
quando se viu rodeada pelos homens armados é que, pouco a pouco, serenou, 

Então, ante o pasmo do povo, ela contou que, naquela noite, recebera em 
sua cubata o negro das histórias. 

Os homens entreolharam-se. Todos sabiam que ela era casada e que seu 
homem andava em viagem, negociando com tribus vizinhas. 

Indiferente aos olhares de censura que sôbre ela convergiam, disse do seu 
horror ao sentir que o amanie era um in circuncidado. 

Os homens não quiseram ouvir mais uma palavra. Correram para a cubata 
onde se encontrava o incircuncidado, prenderam-no e levaram-no à presença 
do soba. 

A mulher, no meio do terreiro, chorava a sua dor profunda, porque, segundo 
a sua religião, tinha tido relações sexuais com um homem enfeitiçado. 

E tão grande era o seu sofrimento e tão forte o desejo de se entregar aos 
cuidados de um quimbanda para se purificar, que não teve pejo de, em público, 
revelar o seu adultério. 

O soba, depois do curandeiro verificar o facto, expulsou da tribu o seu 
secretário, que provou a sua inocência com a ignorância em que vivia acêrca 
do rito de passagem, recomendando-lhe que a ela regressasse na época da cir¬ 
cuncisão a-fim-de ir para a mucanda. 

De facto, meses depois, o homem apresentou-se na senzala e foi circunci¬ 


dado, mas não chegou a prestar as provas da mucanda, porque morreu dias 
depois da operação. 

Porquê êste horror ao incircuncidado? Os quiôcos dizem que homens nes¬ 
tas condições trazem no corpo «um grande feitiço» e que a mulher que os rece- 
ceber em sua esteira (leito de negros) ficará enfeitiçada. 

Vejamos o que diz a Bíblia; 

fO macho que não tiver sido circuncidado será aquela alma apagada do 
seu povo, porque tornou irrito o meu pacto». 

Que a circuncisão é um rito de iniciação na vida sexual e na vida da tribu 
quiôca, não nos resta dúvida. 

lil 

À CIRCUNCISÃO ENTRE OS POVOS ANGOLANOS 

Pode dizer-se que a circuncisão é praticada por todos os povos de Angola, 
excepto os bosquímanos, mais conhecidos naquela colónia por mucancalas, 
povo nômada que vive nas regiões desérticas. 

A circuncisão tem lugar na época do cacimbo, que corresponde ao tempo 
que vai de Maio a Agôsto, e dura, em geral, de dois a doze meses, conforme 
as regiões e tribus. 

Nos povos biénos a sua duração é de três a quatro meses. Na Lunda pro- 
longa-se até doze meses. 

A idade em que os rapazes vão para a mucanda varia segundo a tribu a 
que pertencem; mas, em geral, ela é frequentada dos oito aos dezóito anos. 

Em certas tribus, como seja a dos maiombes, à circuncisão são apresenta¬ 
das crianças desde os quatro anos. 

É raro alguém freqüentar a mucanda depois da idade referida, mas já se 
tem registado casos de se proceder à operação em homens de mais de trinta anos. 

São, como se disse, muito pouco freqüentes tais casos, porque os incir- 
cuncidados são perseguidos, não podem ter relações com mulheres e vivem, 
ocultando o seu segrêdo, em permanente sobressalto, porque se alguma des¬ 
graça cair sôbre o povo os feiticeiros procuram, em primeira mão, saber se há 
na tribu homem nessas condições. 

Infeliz 0 homem que tenha fugido à mucanda, que ande pela vida, lado a 
lado com os verdadeiros homens, a esconder a sua inferioridade! 

Se a desgraça que castigou o povo fôr grande, ninguém deixará de pedir 
a morte do incircuncidado, a-fim-de se redimir o mal com o sacrifício humano, 
prestando-se, desta forma, homenagem aos deuses! Porém, se o mal fôr de 
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pouca monta, êle pagará pesadas multas e será irradiado da senzala até que se 
submeta à primeira mitcmda, e obtenha, assim, direito à vida tribal. 

Uma ánica notícia nos chegou sôbre a prática da circuncisão em crianças 
recém-nascidas. 

«Entre os ganguelas a criança é circuncisada quando cai o cordão umbeli- 
caU~ informa-nos Augusto Bastos no seu livro «Traços gerais sôbre a Etno¬ 
grafia do Distrito de Benguela>. 

Não sabemos se Augusto Bastos se refere ao grupo de tríbus que formam 
0 grupo Ganguelas, ou se ünicamente à tribu ganguelas, que vive na Circuns¬ 
crição Administrativa dos Ganguelas, na Província do Bié. 

^^Do grupo Ganguelas fazem parte os luimbes, luchazes, luênas, lundas, 
quiôcos, baiáhumas e bundas. Todos êles praticam a circuncisão há muito tempo 
dos sete aos vinte anos de idade. 

Sôbre a tribu dos ganguelas, a que nos referimos, não temos conhecimen¬ 
tos que possam corroborar a informação de Augusto Bastos. 

Continua a ser desconhecida a época em que a circuncisão foi introduzida 
em Angola. 

Ás últimas tríbus que foram iniciadas nas suas práticas pertencem ao grupo 
dos quimbundos ou ambundos, onde estão compreendidos os quibálaas, bailun- 
dos, andulos, huambos, biénos, cacondas, sambos, gandas e quiácas. 

^ Segundo a tradição guardada pelos quimbundos, gente que habita a vas¬ 
tíssima região compreendida entre o litoral de Benguela e a nascente do rio 
Cuanza, foram os quiôcos que introduziram a circuncisão nas suas tríbus, con¬ 
vencendo 0 soba Chiuca, grande potentado biéno, a obrigar todos os seus 
homens a praticá-la. 

O soba Chiuca, com o intuito de propagar a circuncisão na sua tribu, fêz-se 
operar quatro vezes, facto que lhe provocou a morte. 

Para se avaliar da importância da mucanãa entre os povos de Angola, 
basta dizer que os sobas marcavam o seu início após a sua subida ao poderj 
porque dos seus resultados dependia o agrado ou desagrado que o povo lhes 
votaria. 

Se a circuncisão corria sem grandes acidentes, e entre êles o número de 
mortos é que importava, tudo andava às mil maravilhas. Mas se os resultados 
fôssem maus, o povo manifestaria, de pronto, o seu desagrado, e o destino do 
soba corria sérios riscos. 

Destronar^ o soba era princípio assente em casos dessa natureza, porque 
ninguém queria ser governado por chefe mal-querido dos espíritos que velam 
pela mncanda. 

Reza a tradição que, depois de uma com elevado número de mor¬ 
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tos, os potentados negros mandavam proceder a sacrifícios humanos, a-fim-de 
aplacar a ira dos deuses. 

Depois dos sacrifícios, alguns sobas conseguiam que o povo os deixasse 
iniciar outra mncanda, dependendo, em definitivo, dos resultados o seu destino. 

Os homens, dias antes da mncanda^ corriam de povoado em povoado, ape¬ 
lando para os feiticeiros, porque só êles, com suas misteriosas rezas, talvez 
podessem afastar os maus espíritos. 

A mncanda dos quiôcos é, fora de dúvida, a mais curiosa que se realiza 
em Angola. 

Não admira que assim seja, porque êste povo possue um grau de civiliza¬ 
ção que 0 destingue entre os restantes povos angolanos. 



CA STRO SORO MENHO 
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(ESQUINACAPELO) 

PREÇOS MODERADOS 

Áfenção: Esta casa não tem ligação com outras do mesmo género 

















Dominguez & Lavadinho^ Lda, 

Telefones 25201 e 25202 / Telegramas: SOBRESCRITOS / Código- A. B. C. 5.“ Ediçso 


Pâpeldrids e Tinfds de Escrever 
Nacionais e Esfrangeirâs 


de Escritório e de Desenno, ele. 


Sede: Rua da Assumpção, 79 a 85 -- Rua dos Sapafeiros, 135 a 143 

- - -- LISBOÁ . 

Fábrica; Avenida Casal Ribeiro, 18 a 24 


Chapa de ferro (aço macio) lisa e de xadrez. Chapa galvanisada lisa e ondulada. Ferro 
inglês, corôa e aço macio em barra, vergalhão, varão canioneira, lê, meia cana, arco 
viga, I ferro M etc,, Arame queimado, cru e galvanisado em rolos. 

Fetro sueco em barra e vergalhão. Ferro corôa especial para ferraduras. Aço em varão, 
vergalhão barra, amendoado, oitavado e sextavado. Ferro para fundição. Carvão para 
forja. Tubos de ferro «pretos» e galvanisados e seus pertences para água e gás. 

Barro e tijolos refractários. Cobre e latão em tubos, varões, vergalhões 
e chapas. Fundos de cobre. 

Zinco em chepe e Jingotes. Chumbo em chapa, tubo e lingotes, Estenho em berrinhe e 
lingotes. Antimánio, chumbo e metal branco «ATLAS» e «MAGNOLIA» e lingotes. 

Tubo de ferro forrado de latão para camas, limas. Serra de fita e circular. 
Aparelhos diferenciais de parafuso. Tornos paralelos e de bancada. Engenhos de furar e saca 
bocados. Cavaletes, bigornas e safras. Tarachas diversas. 

Marretas, malhos e martelos para ferreiro. Bombas pera água. Foles e forjas. 
















Companhia Colonial de Navegação 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 
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Carreira rápida da Cosfa Oriental 

Saídas de Lisboa no 2 ,^ sábado de cada itiês, pelos 12 horas, com 
escala por: Funchôt, S. íomé, Zaire, Luanda, Pôrfo Amboim, lobilo, Mossâme- 
des, Lourençõ Marques, Beira e Moçambique, e pare os demais poríos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Luanda ou Lourenço Marques. 


Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no sábado de cada mês, pelas 12 horas, com 
escala pori S. Vicente Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 


Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por! 

Funchal, S. Vicente, Praia, Bissau e Bolama. 


LISBOA 

Rua Instiiuto Virgílio Machado, 14 

(à Rua da Alfândega) 

TELEF. 20052 


ESCRITÓRIOS: 


TELEF. 2342 


SUCESSOR DE MECO & IRMÃO 

(CASA FUNDADA EM ABRIL DE 18881 


LARGO RAFAEL BORDALO PINHEIRO 20 A 25 

TELEFONES {P. B. X.) 2 0496 - 27313 


LISBOA 


Fábrica de sobrescritos, sacos e manufactura de todas as qualidades de papéis de carta 


Unicos fabricantes em Portugal de Sobrescritos invioláveis com janela, para tôda a corres¬ 
pondência Comercial, e das acreditadas marcas «ERNANI» e «NAUí 

Sobrescritos e papel especial para correspondência para «Avião» 

Depósitos de papéis de; Escrita, impressão e de lôdas as qualidades nacionais e estrangeiras. 
Cartolinas nacionais e estrangeiras. Embrulho de todas as qualidades. 


Preços especias para Armazenistas, Papelarias e Tipografias. 


PREMIADOS NAS SEGUINTES EXPOSIÇÕES: 

D« Parli em 1900 com Hençâo Honrosa. - Induilrlal Portuguesa em 1933, com Grande Prâmio de Honra. 


OMICKEYMOUSI 

é 0 mâlhor caderno escoler 
VENDX NXSBOAS PAPELARIAS 






> PORTO 

Rua Infante D. Henrique, 9 
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